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Parceria com a Fábrica do Centro Ciência Viva de Aveiro

Pombal tem a primeira 
biblioteca do país 
com um espaço maker

A Biblioteca Municipal 
de Pombal tornou-se na 
primeira do país a rece-
ber um Espaço Maker – 
Dóing Pombal – resultan-
te de uma parceria entre 
o município e a Fábrica 
do Centro Ciência Viva da 
Universidade de Aveiro, 
tendo o seu director enal-
tecido aquela decisão “ar-
rojada e inovadora”. Para 
Pedro Pombo, a iniciativa 
de Pombal poderá servir 
de “tubo de ensaio para se 
criar uma rede de espaços 
em Portugal.”

O Dóing Pombal é um 
espaço de “produção cria-
tiva que relaciona arte 
com ciência e engenha-
ria”, onde o público pode 
“manipular tecnologias 
digitais e analógicas par 
explorar ideias, aprender 
técnicas e criar novos pro-
dutos.”

Trata-se de um espaço 
onde os visitantes “são en-
corajados a pensar com as 
mãos e a aprender fazen-
do”, explicou Pedro Pom-
bo, acrescentando que “é 
um espaço para criar, fa-
zer, experimentar, cons-
truir e partilhar, onde ten-
tativa e erro se conjugam 
de forma divertida e ins-
piradora.” Ali, os visitan-
tes têm à sua disposição 
um conjunto de materiais, 
ferramentas e equipa-
mentos para desenvolve-
rem os seus próprios pro-
jectos.

O Maker “é um espa-
ço com valências diferen-
ciadas: impressão 3D, re-
cicláveis (papeis e plásti-
cos), pequena robótica, 
fotografia artesanal, per-
mitindo ao utilizador fa-
zer, criar e mudar. 

Para o director da Fábri-

ca do Centro Ciência Viva 
de Aveiro, aquele espaço 
“é diferente de um labora-
tório”, até porque “é mais 
moderno e junta várias 
áreas disciplinares.” Na 
sua opinião, “valoriza o 
desenvolvimento intelec-
tual, mas fazendo coisas 
com as mãos.” “Um espa-
ço com futuro que motiva 
para o futuro”, frisou. 

Antes, o presidente da 
Câmara Municipal, Dio-
go Mateus, destacou a im-
portância da criação da-
quele projecto na Biblio-
teca Municipal, que está a 
comemorar o seu 21º ani-
versário. “Um projecto de 
criação, experimentação, 
diversão com múltiplas 
actividades”, considerou.

Para o efeito, a autar-
quia teve de “criar condi-
ções organizacionais” e 

A Junta de Freguesia de 
Pombal desafiou a popula-
ção local a deslocar-se ao 
Largo do Cardal para visitar 
a segunda edição do Bioar-
tes, um projecto comunitá-
rio que nasceu, no ano pas-
sado, através de uma par-
ceria entre esta entidade e 
a ADAP - Associação de Ar-
tesãos de Pombal, à qual se 
juntaram vários parceiros. 

Quem passou pelo Car-
dal teve a oportunidade de 
dar um passeio de charrete 
pelas ruas da cidade, ou de 
provar algumas das iguarias 
regionais, degustar cervejas 
artesanais, adquirir objec-

Na segunda edição do evento 

Bioartes valoriza “ADN Pombal”

No dia 21 de Setembro 
celebra-se o Dia Mundial 
do Doente de Alzheimer. A 
data é assinalada pela de-
legação centro da Alzhei-
mer Portugal com o tradi-
cional Passeio da Memó-
ria (que se realiza também 
noutras cidades do país) e 
que desafia os participan-
tes a fazer uma caminhada 
de cinco quilómetros, onde 
sobressaem as t-shirts bran-
cas com mensagens de sen-
sibilização. Para além desta 
chamada de atenção junto 
da comunidade, a iniciativa 
procurou angariar verbas pa-
ra apoiar esta causa.

Este ano, a iniciativa juntou 
98 pessoas que, antes da ca-
minhada, tiveram oportuni-
dade de usufruir de uma aula 
de zumba, no átrio dos Pa-
ços do Concelho, atenden-
do ao mau tempo que se 
fazia sentir naquele dia. Foi 
também ali que Isabel Gon-
çalves, presidente da insti-
tuição anfitriã, deu as boas 
vindas e destacou a impor-
tância de incluir o exercí-
cio físico nas rotinas, como 
forma de prevenção, bem 
como a relevância do proto-
colo celebrado recentemen-
te com o Município de Pom-
bal. “Um projecto de inter-
venção comunitária” que 
pretende “proporcionar 
um aumento de qualidade 
de vida, não só às pessoas 
com demência, mas tam-

bém aos seus cuidadores, 
explicou Isabel Gonçalves, 
no dia em que o protocolo 
foi assinado, em Julho pas-
sado. Para tal, a Alzheimer 
Portugal lançou um convite 
a todas as instituições parti-
culares de solidariedade so-
cial (IPSS) do concelho pa-
ra acolherem “workshops 
e acções de sensibilização 
e formativas” sobre a pro-
blemática, dirigidas a técni-
cos e cuidadores, formais e 
informais, auxiliando-os a 
“prestar os melhores cuida-
dos” com “menor esforço e 
desgaste possível.” 

Palavras que foram refor-
çadas pelo presidente da 
Câmara, Diogo Mateus, que 
se juntou ao grupo de par-
ticipantes naquela manhã 
chuvosa e fez mesmo ques-
tão de dar uns pezinhos de 
zumba.

Recorde-se que a dele-
gação centro da Alzheimer 
Portugal oferece duas res-
postas sociais. Um centro 
de dia para pessoas com 
doença de alzheimer ou 
outras demências e que 
integra 15 utentes diaria-
mente. Dispõe, ainda, de 
um Centro de Atendimen-
to externo que apoia cerca 
de 100 utentes, represen-
tando uma média de 200 
atendimentos mensais. Além 
disso, tem também em fun-
cionamento um gabinete em 
Coimbra.

Iniciativa juntou 98 pessoas no dia 21

Nem a chuva estragou 
o Passeio da Memória

 ●Pedro Pombo na inauguração do novo espaço

recrutado novos colabo-
radores, formando-os pa-
ra aquela missão especí-
fica. 

Considerando que “em 
pleno século XXI deve-se 
fazer uma reflexão” se faz 
sentido deixar o formato 
tradicional das bibliote-
cas, e avançar para outro 
“tipo de viagens, experi-
mentações e criação.”

Daí que a autarquia te-
nha disponibilizado para 
o Espaço Maker uma área 
do edifício que, “há 21 
anos era inovador com ví-
deos e jogos e que hoje já 
não faz sentido.” “Houve 
uma regeneração do espa-
ço”, disse.

A inauguração daquele 
novo espaço encerrou o 
programa de actividades 
de comemoração do 21º 
aniversário da Biblioteca 

Municipal de Pombal, que 
teve o seu ponto alto en-
tre o dia 16 e 24 de Setem-
bro. 

Durante aquele perío-
do o equipamento cultu-
ral, coordenado por Nel-
son Pedrosa, promoveu 
um conjunto de iniciati-
vas, com destaque para 
a promoção do livro e da 
leitura. No passado dia 20, 
o actor Pedro Lamares di-
namizou o evento “A poe-
sia é uma arma carregada 
de futuro”, onde fez uma 
viagem por diversos auto-
res portugueses, com al-
guns traços de humor. 

Por sua vez, a tarde de 
domingo, dia 22, foi dedi-
cada aos mais novos com 
a realização de um pi-
c-nic de leituras e activi-
dades de Brincar de Rua, 
bem como a apresentação 
de uma peça de teatro in-
fantil pelo grupo “Os Gati-
nhos”, de Almagreira. 

Na passada segunda-fei-
ra, dia 23, foi a vez de o 
clube de leitura e tuna da 
Universidade Sénior, bem 
como de alunos da esco-
la básica do Barrocal, di-
namizarem um evento de 
poesia, “Lembrando So-
phia”.

Recorde-se que a Biblio-
teca Municipal de Pombal 
está instalada num edifí-
cio construído de raiz pa-
ra o efeito, resultado da 
parceria entre a Câma-
ra Municipal, o Instituto 
Português do Livro e das 
Bibliotecas e a Fundação 
Calouste Gulbenkian.

A abertura oficial reali-
zou-se a 24 de Setembro 
de 1998 com uma cerimó-
nia presidida pelo então 
ministro da Cultura, Ma-
nuel Maria Carrilho.

tos de decoração, ou assistir 
a espectáculos. 

A iniciativa contou com 
uma mostra de produtos e ar-

tesãos do concelho de Pom-
bal, mercado de trocas infantil, 
quinta pedagógica, marchas 
populares, concerto da Filar-

mónica Artística Pombalense 
no Coreto, Workshops, e ainda 
o encontro folclórico da fre-
guesia de Pombal, que juntou 
os grupos etnográficos locais. 

Nas redes sociais, a Junta 
de Pombal não poupou elo-
gios à comunidade e deixou 
um agradecimento “do fun-
do do coração, a todos os 
nossos artesãos e produto-
res locais, pelo trabalho de-
senvolvido na promoção de 
todo o potencial que existe 
na nossa terra”. Para o exe-
cutivo, liderado por Pedro 
Pimpão, “foi um fim-de-se-
mana extraordinário de va-
lorização do ADN Pombal!”.

 ●A iniciativa voltou a atrair inúmeros visitantes ao Jardim do Cardal

 ●Mais em fotos em www.pombaljornal.pt
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Em parceria com a Câmara Municipal

Altice expande fibra óptica 
e reforça rede móvel 
em Pombal

Orlando Cardoso

A garantia foi dada por 
Luís Alveirinho, Chief Te-
chnology Officer da empre-
sa, depois de ter assinado 
um protocolo de colabora-
ção com a Câmara Munici-
pal. A cerimónia realizou-se 
na manhã do passado dia 19 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. 

No âmbito daquela co-
laboração, a empresa as-
sume o compromisso de 
“garantir o mínimo de 75 
de cobertura de todo o con-
celho” com a rede de fibra 
óptica, avançando com os 
trabalhos de acordo com as 
áreas prioritárias identifica-
das pela autarquia e tecni-
camente validadas pela em-
presa. 

Por outro lado, Luís Alvei-
rinho, anunciou que a Altice 
vai investir, entre o final des-
te e o próximo ano, no au-
mento específico da capa-
cidade de cobertura em 4G 
nas sete estações” localiza-
das no concelho. “Também 
já estamos a trabalhar na ins-
talação de duas novas esta-
ções para acomodar o cresci-
mento de tráfego”, frisou. 

Segundo aquele respon-
sável, com aquele “com-
promisso” a Altice preten-
de “trazer investimento e 
modernidade” para o con-
celho, com a intenção de 
“garantir condições de de-
senvolvimento local” que 
contribuam para atrair em-
presas, criar condições de 
empregabilidade e fixar po-
pulação. 

Uma opinião corrobora-
da, antes, pelo presidente 
da Câmara Municipal, Dio-
go Mateus, ao enaltecer que 

aquela parceria irá dotar o 
concelho com “factores 
de diferenciação” e, assim, 
contribuir para o “desen-
volvimento do território.”

No entendimento do au-
tarca, a expansão da cober-
tura de fibra óptica no con-
celho vem ao encontro da-
quela que tem sido uma rei-
vindicação do município e 
das juntas de freguesia, re-
conhecendo ser essencial 
para a fixação de empresas 
e de pessoas no concelho e 
como promotor da coesão 

territorial.
Diogo Mateus salienta 

que o investimento anun-
ciado pela Altice Portugal, 
“introduz factores de di-
ferenciação” ao território, 
uma vez que “um terço da 
população reclama isto co-
mo uma condição essencial 
para se fixar.” Por outro la-
do, o edil salienta, também, 
a importância da iniciativa 
para o tecido empresarial, 
referindo que “para as em-
presas trás um aumento 
de competitividade.”

Para assinalar o Dia 
Mundial do Idoso, o grupo 
de directores técnicos das 
instituições particulares 
de solidariedade social de 
apoio a idosos do conce-
lho de Pombal vai realizar 
a III Semana Sénior, com 
várias actividades direc-
cionadas, não só para os 
técnicos, mas também para 
os seniores, colaboradores 
das instituições e popula-
ção em geral. A iniciativa 
decorrerá, de 1 a 4 de Outu-
bro, no auditório da biblio-
teca municipal. 

A organização realça a 
“importância que reveste 
toda a estratégia em tor-
no dos idosos e de quem 
cuida”, pelo que “é impor-
tante reflectir/ analisar e 
pensar práticas e estru-
turas políticas de supor-
te à terceira idade que se 
prendem também com a 
acção das instituições, se-
jam particulares de soli-
dariedade social, ou com 
fins lucrativos.”

O evento arrancará, 
no dia 1 de Outubro, com 
“Perspectivas do envelhe-
cimento”, aberto à comu-
nidade. A sessão de abertu-
ra estará a cargo de Diogo 
Mateus, presidente da Câ-
mara Municipal, Ana Ca-
bral, vereadora de Acção 
Social, Maria do Céu Men-
des, directora da Seguran-
ça Social de Leiria, e Maria 
de Lurdes Pombo, repre-

sentante da Confederação 
Nacional das IPSS. 

Às 11h30 haverá um 
debate sobre “políticas 
sociais para o envelheci-
mento” com a participa-
ção de candidatos a de-
putados da Assembleia da 
República, pelo distrito de 
Leiria, moderado por Isa-
bel Gonçalves, presiden-
te da Delegação Centro da 
Associação de Alzheimer 
Portugal. Destaque, ainda, 
para o painel sobre teste-
munhos do envelhecimen-
to activo, a ter lugar pelas 
15h30, moderado por Ma-
ria da Luz Antunes, pre-
sidente do Centro Social 
Júlio Antunes, de Vermoil, 
e que contará com a pre-
sença da actriz Eunice 
Muñoz. 

O segundo dia será de-
dicado à “Saúde e bem-es-
tar no envelhecimento” 
com a realização de diver-
sas actividades e rastreios 
diversos. 

“Caminhos de cultura” 
será o tema do dia 3, com 
a realização de um conjun-
to de iniciativas de âmbito 
cultural e desportivo. 

A Semana Sénior termi-
nará na sexta-feira, dia 4, 
com o tema “Religião e o 
envelhecimento”, com ce-
lebração de missa pelo pá-
roco João Paulo Vaz, segui-
da de actuação de grupo 
de fados e dos grupos da 
Cercipom. 

De 1 a 4 de Outubro em Pombal

Directores técnicos 
organizam 
Semana Sénior

PUB

A Altice Portugal vai expandir a cobertura de fibra óptica e reforçar a rede de 
comunicações móveis no concelho de Pombal.

 ●O autarca Diogo Mateus e Luís Alveirinho, da Altice
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Mário Nogueira exige fiscalização ao processo

Fenprof contesta ‘layoff’ 
aplicado a professores 
do Instituto   
Orlando Cardoso

A aplicação de “layoff” a 
um grupo de docentes levou 
o secretário-geral da Fede-
ração Nacional dos Profes-
sores (Fenprof ) a realizar 
uma conferência de impren-
sa, na passada segunda-feira 
(dia 23), à porta do Instituto 
D. João V, no Louriçal. Mário 
Nogueira denunciou even-
tuais “irregularidades e ile-
galidades” e diz que vai re-
forçar, junto da Autoridade 
para as Condições do Tra-
balho (ACT) e Segurança So-
cial, “a necessidade de uma 
fiscalização” ao processo.

“Em nossa opinião, exis-
tem irregularidades e ilegali-
dades que não podem man-
ter-se”, pelo que “esperamos 
que haja actuação das enti-
dades competentes”, disse 
o dirigente sindical, que não 
poupou críticas à adminis-
tração do colégio, que este-
ve na origem da criação do 
Grupo GPS, liderado por An-
tónio Calvete.

“É um grupo bem conhe-
cido neste país pelos mi-
lhões de euros com que se 
foi abotoando ao longo de 
muitos anos de dinheiro pú-
blico”, disse, referindo-se 
aos contratos de associação 
celebrados com o Governo. 
Mário Nogueira referiu-se, 
ainda, à investigação “em 
que se descobriu que nesta 
família se guardam barras 
de ouro debaixo das banhei-
ras”. 

“Problemas de dinheiro 
parece que não existem, a 
não ser quando se trata de 
pagar a quem trabalha e a 
quem deve”, frisou.

Em causa está o facto de o 
Instituto D. João V, que este 
ano sofreu novos cortes de 
financiamento no âmbito do 
contrato de associação, ter 
colocado 18 professores em 
“layoff”. “O proprietário de-
cidiu cortar tremendamen-
te o salário aos professores 
na ordem dos 800/ 900 eu-

 ●Líder da Fenprof denunciou a situação em conferência de imprensa 
à porta da escola

postas em causa pela ganân-
cia de pessoas que não sa-
bem o que o dinheiro vale e 
fazem este tipo de pressões.”

INSTITUTO 
JUSTIFICA-Se COm
COrTeS De TUrmAS
FINANCIADAS
Num esclarecimento en-

viado ao Pombal Jornal, o 
Instituto D. João V (IDJV) re-
fere que o “layoff” em curso 
“cumpre escrupulosamen-
te a lei e as disposições em 
vigor”, acrescentando que a 
administração “foi forçada a 
recorrer a este mecanismo 
legal devido aos cortes de 
turmas nos contratos de as-
sociação.”

“Se o Ministério da Edu-
cação corta turmas, há me-
nos alunos e naturalmente 
menos horas lectivas para os 
professores. Daí que se tenha 
que recorrer a todos os me-
canismos legais para manter 
a escola em funcionamento 
e garantir o maior número 
possível dos postos de traba-
lho”, refere a mesma nota.

Por outro lado, a escola 
afirma que o “layoff demo-
rará o tempo que for neces-
sário e legalmente possível”, 
pelo que “é prematuro estar 
a antecipar quaisquer outras 
medidas, até porque não se 
sabe se continuarão os cor-
tes nos contratos de associa-
ção, sendo certo que o IDJV 
tomará todas as medidas le-
gais que forem necessárias 
para salvaguardar o maior 
número possível de postos 
de trabalho.”

A mesma nota informa, 
ainda, que “no ano lectivo 
de 2016/17, o IDJV tinha um 
total de 30 turmas financia-
das, no presente ano lectivo, 
2019/20, tem 16”, e que em 
2016/17 “tinha 657 alunos 
e no actual ano lectivo tem 
369.” “Quanto ao número 
de professores, em Novem-
bro de 2016 a escola tinha 47 
docentes e neste momento 
tem 29”, conclui. 

ros por docente”, denunciou 
Mário Nogueira, consideran-
do que a intenção será, “pro-
vavelmente, não perder di-
nheiro, não ter de pagar in-
demnizações e continuar a 
fazer o que sempre fez, que 
é viver à custa dos outros, 
neste caso dos professores.”

O dirigente sindical acres-
centou que “a redução do 
número de alunos no siste-
ma educativo é comum no 
país inteiro”, com os cortes 
de financiamento a afecta-
rem mais a zona Norte. No 
entanto, sublinhou que o 
processo agora aplicado pe-
lo Instituto D. João V “não 
aconteceu em colégio ne-
nhum”, vincando que “as es-
colas adequaram-se àquela 
que era a nova realidade”, 
tendo “respeitado os [traba-
lhadores] que continuaram 
e os que não continuaram.”

A redução de alunos e a 
redução de turmas financia-

das foi admitida por Vítor Ju-
venal, um dos professores 
em “layoff” e dirigente do 
Sindicato dos Professores da 
Região Centro (SPRC), que 
pertence à Fenprof. “Houve 
uma quebra brutal nos úl-
timos dez anos no número 
de alunos disponíveis para o 
sistema de ensino”, afirmou, 
adiantando que o problema 
resultou, igualmente, na re-
dução do número de profes-
sores, lembrando que, em 
2016/17, quando foi aplicado 
primeiro “layoff”, uma “par-
te importante dos professo-
res foi-se embora”. 

No seu entender, a situa-
ção “provoca desgaste nos 
professores”, mas garante 
que “não põe em causa” o 
exercício da profissão junto 
dos alunos. Contudo, “não 
se pode engolir a redução 
do horário e andar bem-dis-
posto”, frisou, sublinhando 
que “há vidas que estão a ser 

A associação do Casal 
Fernão João “Os Amigos 
da Anita” foi, este ano, a 
grande beneficiária do do-
nativo de 2.500 euros, por 
parte do Intermarché de 
Pombal, resultante das ins-
crições na Prova do Bodo 
2019. A entrega dos pré-
mios foi feita no decurso 
da reunião de câmara do 
passado dia 20 deste mês. 
Na ocasião foi também en-
tregue o prémio resultante 
da participação da equipa 
mais numerosa na Cami-
nhada do Bodo, no valor 

de 500 euros. Coube aos 
vencedores “os Bons Pom-
balenses” fazer o donativo 
à CERCIPOM. O prémio da 
segunda equipa mais nu-
merosa, composta pelos 
participantes na iniciati-
va “Desporto para Todos”, 
promovida pelo Municí-
pio, será utilizado no âm-
bito da própria iniciativa.

A 37ª edição da Prova do 
Bodo contou com cerca de 
1.900 participantes, distri-
buídos pelas categorias de 
10km, Corrida das Fartu-
ras e Caminhada do Bodo.

Entregues 3.000 euros

Prova do Bodo 
apoia instituições 
do concelho 

Dia 12 de Outubro, sábado

Matiné Nocturna em 
Pousadas vedras

Um grupo de jovens está 
a organizar, para o dia 12 
Outubro, uma matiné noc-
turna dedicada aos anos 
80/90. A animação da 
pista de dança estará por 
conta do DJ GABY. 

O evento decorrerá na 
Associação de Pousadas 
Vedras, a partir das 22h00. 
A entrada tem um cus-
to de 2,50 euros, mas as 
crianças até aos 12 anos 
não pagam.

Dia 6 de Outubro, em Matos da Ranha

Prego a Fundo 
inaugura sede

O grupo Prego a Fundo 
vai inaugurar no próximo 
dia 6 a sua sede, junto à 
igreja dos Matos da Ranha. 
O dia iniciará pelas 08h30, 
com o pequeno almoço, 
seguindo-se o passeio de 

motorizadas pelas diver-
sas localidades da fre-
guesia. A inauguração da 
sede está agendada para 
as 14h30. Inscrições para 
o passeio para o número 
916831604 ou 914635819.
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Empreendimento visitado por potenciais interessados

Câmara lança concurso internacional 
para concessionar Quinta de Sant’Ana
Orlando Cardoso

A Câmara Municipal de Pom-
bal vai lançar um concurso públi-
co, com publicidade internacional, 
com vista à celebração do contra-
to de concessão de exploração da 
Quinta de Sant’Ana, na Redinha. A 
divulgação da “oportunidade co-
mercial”, surge depois de a autar-
quia já ter publicitado a iniciativa 
junto de vários operadores hote-
leiros. 

O anúncio foi feito pelo presiden-
te da Câmara de Pombal, Diogo Ma-
teus, dando conta que foram reali-
zadas “muitas diligências” e “envia-
dos ofícios” aos “mais diversos ope-
radores hoteleiros portugueses”, 

bem como de alguns empresários 
do sector radicados no estrangeiro, 
especialmente em França e Brasil. 

Por outro lado, Diogo Mateus já 
acompanhou “diversas visitas” às 
instalações do empreendimento, 
adiantando que “houve algumas 
manifestações de interesse”. 

Entre os empresários que visita-
ram a Quinta de Sant’Ana, destaque 
para Luís Castanheira Neves, pre-
sidente executivo das Pousadas de 
Portugal. Mas, Diogo Mateus divul-
gou o nome de outros empresários 
que também se deslocaram à fre-
guesia da Redinha para conhecer 
o espaço. 

A iniciativa de lançar um proce-
dimento para concessionar a ex-

ploração daquele espaço foi apro-
vada na reunião de Câmara de 12 
de Abril, tendo a proposta sido 
aprovada, a 24 do mesmo mês, na 
Assembleia Municipal. 

Com acordo com o respectivo 
caderno de encargos, o concessio-
nário poderá desenvolver diversas 
actividades, tais como hotelaria e 
outras actividades complementa-
res, designadamente restauração, 
alojamento local, centro hípico, 
campo de jovens, campo de férias, 
centro de aventura juvenil, centro 
de estágios, centro de férias infan-
to-juvenil, centro de conferências, 
discoteca, bar, apoio de montanha 
e de actividades de lazer, desporto 
e recreio em espaço rural, aluguer 

de veículo motorizados, animais, 
bicicletas ou outros.

O concessionário terá como 
obrigações principais, de entre ou-
tras, “realizar todas as obras que 
constam do projecto de requalifi-
cação da Quinta de Sant’Ana, ne-
cessárias para a adaptação do es-
paço ao desenvolvimento das ac-
tividades previstas na concessão”, 
equipar os espaços, obter todas as 
licenças, certificações e autoriza-
ções necessárias a todas activida-
des que sejam desenvolvidas. 

A adjudicação, por um prazo de 
20 anos com a possibilidade de 
renovação por períodos de cin-
co anos, será efectuada de acor-
do com vários critérios, entre eles 

o critério da compensação men-
sal mais elevada, nunca inferior a 
1.500 euros (acrescido de IVA). Ao 
valor mensal será descontado o 
valor despendido com as obras de 
requalificação, segundo condições 
previstas. 

A autarquia considera que a 
Quinta de Sant’Ana “possui um pa-
trimónio edificado, de valor his-
tórico e patrimonial merecedor 
de um olhar mais atento por par-
te dos turistas que se deslocam ao 
nosso concelho” realçando que a 
sua concessão tornará a “explora-
ção e dinamização do espaço, po-
tenciando uma oferta diferencia-
dora, sem prejuízo da salvaguarda 
do património municipal”.

Inovámos para 
Inspirar a sua Casa! LEIRIA | POMBAL

www.macolusa.pt

PUB

O Grupo Desportivo, Cultural e 
Recreativo do Outeiro do Louriçal 
vai receber um apoio da Câmara 
Municipal de Pombal, no valor de 
45 mil euros, para minimizar os 
custos com a substituição da co-

bertura e projecto de licenciamen-
to de obras e legalização do edifí-
cio. 

O apoio foi aprovado na últi-
ma reunião do executivo cama-
rário, prevendo que o pagamen-

to seja feito em duas tranches de 
22.500euros, a liquidar em 2019 e 
2020, respectivamente. 

A verba surge depois de a colec-
tividade ter necessidade de substi-
tuir a cobertura do seu edifício-se-

de, tendo solicitado um apoio ao 
município, igualmente para proce-
der ao licenciamento de obras e le-
galização do edifício. 

Para realizar aquela interven-
ção, o Grupo consultou o merca-

do, tendo a proposta economica-
mente mais vantajosa para a rea-
bilitação da cobertura rondado os 
56.600 euros e para o projecto de 
licenciamento de obras e legaliza-
ção do edifício nos 4.182 euros. 

Obras na colectividade

Apoio municipal para Outeiro do Louriçal
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Na primeira fase de candidaturas

Concelho de Pombal ‘envia’ 236 jovens 
para o ensino Superior
Depois de cumprido o ensino secundário, das notas dos exames nacionais reveladas, da difícil tarefa de escolher um curso superior 
e de submeter a sua candidatura à universidade, os jovens acabam de saber os resultados da primeira fase do concurso nacional de 
acesso ao Ensino Superior. No total, ingressaram no ensino superior mais de duas centenas de estudantes pombalenses. 

Ana Laura Duarte

Encontra-se concluída a 
primeira fase do concurso 
nacional de acesso (CNA) ao 
ensino superior público. Se-
gundo os dados oficiais do 
Ministério da Educação, fo-
ram colocados 44.500 no-
vos estudantes, na 1.ª fase de 
candidatura, um aumento 
de 1,2% face ao ano passado. 
Número de vagas sobrantes 
é o mais baixo da década.

Os resultados das coloca-
ções foram divulgados pelas 
entidades oficiais a 7 de Se-
tembro e o Pombal Jornal foi 
junto dos estabelecimentos 
de ensino concelhios perce-
ber como tinha sido o pro-
cesso para os jovens pom-
balenses, onde foram colo-
cados, e em que cursos, e 
que médias apresentaram 
no momento da candidatu-
ra. No total, ingressaram no 
ensino superior 236 estu-
dantes e que concluíram o 
secundário no Agrupamen-
to de Escolas de Pombal, 
no Instituto D. João V, Colé-
gio João de Barros e Agrupa-
mento de Escolas da Guia. 

meIrINhAS: 
37 ALUNOS 
INGreSSArAm 
NO CUrSO eSCOLhIDO
Dos alunos que termina-

ram o ensino secundário 
no Colégio João de Barros, 
sediado nas Meirinhas, 40 
apresentaram candidatu-
ra à primeira fase do Con-
curso Nacional de Acesso 
ao Ensino Superior e 37 in-
gressaram no curso escolhi-

do, sendo que 31 desses alu-
nos foram colocados na sua 
primeira opção de escolha, 
o que representa uma taxa 
de 84%. Válter Branco, direc-
tor daquele estabelecimen-
to de ensino, destaca ainda 
três alunos que terminaram 
o percurso escolar com ex-
celentes resultados: um de-
les obteve média de 19 va-
lores e ingressou no curso 
de Medicina, na Faculdade 
de Medicina da Universida-
de de Coimbra, e os outros 
dois concluíram com média 
de 18 valores. Destes, um de-
les “não efectuou candidatu-
ra ao ensino superior” e ou-
tro vai frequentar o curso de 
Enfermagem, na Escola Su-
perior de Saúde do Instituto 
Politécnico de Leiria.

O responsável salienta, 
ainda, “os resultados da mé-
dia da disciplina de Matemá-
tica-A, no exame nacional 
(14,4 valores), comparativa-
mente com a média nacio-
nal (11,5 valores), e da dis-
ciplina de História-A”, em 
que “a média dos alunos foi 
de 14,1 valores e a média na-
cional foi de 10,4”. E explica 
que “na disciplina de Mate-
mática-A vários alunos ob-
tiveram melhores resulta-
dos nos exames nacionais 
do que na classificação in-
terna”.

SeCUNDárIA 
‘eNVIA’ 134 ALUNOS 
PArA A UNIVerSIDADe
A Escola Secundária de 

Pombal foi, na esfera dos es-
tabelecimentos de ensino 
do concelho de Pombal, a 

que mais alunos ‘enviou’ pa-
ra o ensino superior. Dos 174 
alunos que terminaram o en-
sino secundário no ano lecti-
vo transacto, 134 ingressa-
ram nos estudos superiores.

A escola destaca os alunos 
com as médias mais altas: 
com 18.6, um jovem pom-
balense foi colocado em En-
genharia Biomédica, no Ins-
tituto Superior Técnico da 
Universidade de Lisboa, e 
com 17,6 valores foi coloca-
do em Engenharia Informá-
tica, na Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão, Institu-
to Politécnico de Leiria, ou-
tro aluno.

GUIA: 
31 ALUNOS eNTrArAm 
NO eNSINO SUPerIOr
No que diz respeito aos 

alunos que frequentaram o 
Agrupamento de Escolas da 
Guia, foram colocados, na 
1ª fase do Concurso Nacio-
nal de Acesso, “31 alunos do 
nosso agrupamento”, reve-
la a subdirectora Maria Fer-
nanda Franco. Destes, sa-
lienta vários alunos que se 
destacam pelas médias fi-
nais de secundários, entre 
eles, “Medicina, Universida-

de de Coimbra -  18,2; Enge-
nharia Mecânica, Universi-
dade de Aveiro - 17,7 valores; 
Fisiologia Clínica, Escola Su-
perior de Saúde do Institu-
to Politécnico do Porto - 17,6; 
Engenharia Mecânica, Uni-
versidade Nova de Lisboa - 
17,1; Engenharia Informática 
e de Computadores, Institu-
to Superior Técnico de Lis-
boa - 16,6; Ciências Biomédi-
cas, Instituto Politécnico de 
Coimbra - 16,5; e Enferma-
gem, Escola Superior de En-
fermagem de Coimbra - 16,5” 
valores.

“Pelos resultados alcan-
çados felicitaremos todos 
os nossos alunos, nomeada-
mente no Dia do Diploma, 
que em breve celebraremos. 
A todos desejamos as maio-
res felicidades nesta nova fa-
se de vida adulta que vão ini-
ciar”, remata a responsável.

LOUrIçAL: 
34 JOVeNS 
FICArAm COLOCADOS
 NA 1.º FASe
Na freguesia do Louriçal, 

mais precisamente no que 
toca aos alunos que fizeram 
o seu percurso escolar no 
Instituto D. João V, a direc-

Cerca de meio milhar inscritos

ETAP regista recorde histórico de alunos

sua residência, pelo que a 
escola ainda não consegue 
adiantar números exactos, 
esclarece.

ANSIãO: 
59 eSTUDANTeS 
PrOSSeGUem 
eSTUDOS 
ACADémICOS
No concelho de Ansião os 

jovens também se debate-
ram com as mesmas ques-
tões de futuro. Segundo a di-
rectora do Agrupamento de 
Escolas de Ansião, Ermelinda 
Mendes, “dos 175 alunos ins-
critos para exames nacio-
nais do ensino secundário, 
tencionavam candidatar-se 
ao Ensino Superior 89 alu-
nos (51%). Destes, apresen-
taram efectivamente candi-
datura 58 alunos (65%)”, ou 
seja, “dos alunos candidatos 
obtiveram colocação na 1ª fa-
se 53 (91%), não tendo sido 
colocados apenas cinco alu-
nos (9%)”. No que toca aos 
jovens que frequentaram a 
Escola Tecnológica e Pro-
fissional de Sicó (ETP Sicó), 
aquela entidade revela que 
dos “80 alunos que termina-
ram com aproveitamento os 
seus cursos profissionais, no-
ve alunos manifestaram inte-
resse em ingressar no ensino 
superior e 22 alunos em pros-
seguir estudos através dos 
Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais”. Depois de re-
velados os resultados das can-
didaturas, a ETP Sicó adianta 
que seis alunos ingressaram 
no ensino superior e sete vão 
prosseguir os estudos através 
dos cursos técnicos. 

A Escola Tecnológica, Ar-
tística e Profissional de Pom-
bal (ETAP) voltou a aumen-
tar o número de alunos, ten-
do iniciado um o ano lectivo 
com um “novo recorde no 
número de turmas de cur-
sos profissionais”, encon-
trando-se inscritos cerca de 
500 alunos, oriundos de 20 
concelhos da região Cen-
tro, revelou aquela que foi 
a primeira escola profissio-
nal criada, e hoje detida pe-
lo município e 40 empresas 
do concelho.

Segundo aquele estabele-
cimento de ensino, que as-
sinala 30 anos de existên-
cia, “já se haviam registado 
recordes desde 2015 e este 

ano voltou a fazer-se histó-
ria, elevando-se o número 
total de turmas de cursos 
profissionais em funciona-
mento desde a fundação da 
escola.”

“Os alunos matriculados 
estão distribuídos por vá-
rias áreas, nomeadamen-
te: Turismo; Transformação 
de Polímeros; Programação 
e Maquinação (CNC); Meca-
trónica Automóvel; Meca-
trónica; Electromecânica; 
Vendas; e Auxiliar de Far-
mácia, no que diz respeito 
a cursos profissionais, e Me-
cânica Automóvel relativa-
mente a Cursos de Educa-
ção e Formação”, refere. 

Por outro lado, a escola sa-

lienta que passou a adoptar 
um sistema de tutorias, com o 
objectivo de “melhorar o pro-
cesso de ensino e aprendiza-
gem e combater o abandono 
escolar”, adiantando ser “um 
elemento inovador na escola”. 
“Consiste num acompanha-
mento mais próximo do Di-
rector de Turma à turma com 
períodos alargados de traba-
lho comum” e onde “serão 
discutidos assuntos relativos 
ao dia-a-dia da escola, existin-
do um objectivo claro de res-
ponsabilização da turma e de 
cada um dos seus alunos no 
processo de aprendizagem.”

“A escola está, ainda, a de-
senvolver um projecto de tra-
balho por competências, tan-

to comportamentais como 
técnicas” pretendendo que, 
no final dos ciclos de forma-
ção, “os alunos tenham todas 
as características essenciais 
para desempenharem com 
excelência as profissões deste 
século e que estejam prepara-
dos para enfrentar um futuro 
de constante mudança.”

Outra novidade para este 
ano lectivo, prende-se com a 
abertura do novo curso pro-
fissional de Técnico Auxiliar 
de Farmácia. “Este curso, 
que é ministrado em parce-
ria com a Associação Nacio-
nal de Farmácias (ANF), do-
tará os alunos de sólidos co-
nhecimento e competências 
para exercerem funções de 

dispensa de medicamentos, 
entre outras funções ineren-
tes à profissão, de forma efi-
caz e de acordo com os pro-
cedimentos legais”, refere, 
frisando que “a emprega-
bilidade, face à perspectiva 
da ANF, é uma das garantias 
e, ao longo do curso, os for-
mandos terão oportunidade 
de efectuar estágios em con-
texto de trabalho em farmá-
cias comunitárias, parafar-
mácias ou indústrias farma-
cêuticas.”

Entretanto, a escola dedi-
cou seis dias para a integra-
ção dos alunos do primei-
ro ano dos cursos profissio-
nais, para que “pudessem 
conhecer melhor todo o 

processo dos seus respecti-
vos cursos”.  

Entre os dias 13 e 20, as 
tradicionais aulas “foram 
substituídas por activida-
des integradoras, em que 
foi cumprido um progra-
ma que contemplou várias 
dinâmicas, visitas a empre-
sas, palestras com empresá-
rios, testemunhos de ex-alu-
nos, momentos desportivos 
e outras actividades, com o 
objectivo de todos os alunos 
poderem ter um maior co-
nhecimento da escola, dos 
cursos em que estão inte-
grados e das várias possibili-
dades que têm quando con-
cluírem os seus ciclos de for-
mação”, refere a ETAP. 

ção desta escola revela que 
“o IDJV teve 42 alunos que 
se candidataram ao Ensino 
Superior”, dos quais 34 jo-
vens ficaram colocados na 
1.ª fase de acesso ao ensino 
superior. Patrícia Carvalho, 
directora pedagógica da ins-
tituição, relevou que “62% 
dos alunos foram colocados 
na 1.ª opção”, tendo os cur-
sos de Engenharia Informá-
tica, Serviço Social, Enfer-
magem, Gestão e Relações 
Humanas e Comunicação 
Organizacional sido os mais 
escolhidos pelos alunos. No 
que toca a instituições Supe-
riores, as preferências recaí-
ram sobre a Escola Superior 
de Educação e Ciências So-
ciais do Instituto Politécnico 
de Leiria, o Instituto Supe-
rior de Engenharia de Coim-
bra do Instituto Politécnico 
de Coimbra, a Escola Supe-
rior de Saúde do Politécnico 
de Leiria e a Escola Superior 
de Educação de Coimbra, 
do Politécnico de Coimbra.

Dos alunos colocados na 
1ª fase, a directora destaca 
“uma aluna colocada no cur-
so de Bioquímica, na Univer-
sidade do Porto, com a mé-
dia de acesso de 18,5”.

Conhecida pelos seus cur-
sos profissionais, a Escola 
Tecnológica, Artística e Pro-
fissional de Pombal (ETAP) 
também costuma colocar 
vários alunos no ensino su-
perior, no entanto, por se 
tratar de uma escola tecno-
lógica, os alunos efectuam 
as suas provas de acesso nos 
estabelecimentos de ensino 
público mais próximos da 
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Nota 5 - Bloco a ser Bloco:  A Biblioteca 
Municipal de Pombal, sob a alçada do Mu-
nicípio de Pombal, convidou Pedro Lama-
res para declamar poesia, por ocasião do 
seu 21.º aniversário. Ora, parece evidente, 
que na contratação o Município não olhou 
às simpatias partidárias ou ideológicas de 
Lamares, tal como deve acontecer em qual-
quer democracia, diga-se. Porém, o Bloco 
de Esquerda de Pombal não hesitou em se 
“colar” ao evento, promovendo-o nas redes 
sociais, destacando o facto de Lamares ser 
mandatário do Bloco de Esquerda no Por-
to. Eu deixo para os leitores a apreciação 
crítica dos factos, retirando cada um as ila-
ções que entender. Quero somente tecer as 
seguintes considerações… Imaginem o que 
seria se o PSD partilhasse para proveito 
próprio a presença de um artista “amigo” 
em Pombal a expensas do Município? Se 
o Bloco tem esta noção de separação de 
poderes estando na oposição, imaginem o 
que seria se estivesse no poder!  
Nota 8 - António Costa e os aviões: O 
primeiro-ministro, disfarçado de secretá-
rio-geral do PS, veio a Leiria, num comício 
de campanha, anunciar “preparativos 
para voos comerciais” - seja lá o que isso 
for - na base aérea de Monte Real. Não vou 
questionar o timing, o aproveitamento 
da dupla condição, ou a sustentabilidade 
do anúncio. Quero somente destacar a 
coerência, ou a falta dela. Porque António 
Costa já era primeiro-ministro e líder do PS 
quando a 19 de janeiro de 2018 o parla-
mento aprovou um projeto de resolução 
que recomendava ao governo a abertura 
da base aérea de Monte Real a voos civis, 
com a abstenção dos deputados do PS. 
Incluindo os deputados socialistas eleitos 
pelo círculo eleitoral de Leiria.   
Nota 15 - educação para a felicidade: 
A Junta de Freguesia de Pombal anun-
ciou que no ano letivo que ora começa, 
as crianças do 1.º e 2.º ano do primeiro 
ciclo vão ter sessões de educação para 
a felicidade, inseridas nas atividades de 
enriquecimento curricular. Depois de no 
ano anterior a autarquia ter inovado ao 
introduzir a disciplina de desenvolvimento 
pessoal, este ano foi ainda mais arrojada ao 
apostar na probótica e na educação para a 
felicidade. A felicidade é cada vez mais um 
tema das sociedades desenvolvidas, tendo 
a ONU, apelado no Relatório Mundial da 
Felicidade a que os decisores políticos a 
adotem como um indicador de desenvol-
vimento. Além disso, sabe sempre bem 
tomar conhecimento de ideias disruptivas, 
de propostas inovadoras e de quem traz 
alguma frescura ao cinzento do dia-a-dia. 
Tanto mais na área da educação, onde o 
tempo passou, mas os modelos de ensino 
(regra geral) não acompanharam esse 
desenvolvimento, havendo ainda muito 
caminho a trilhar. (Aproveitando o tema e 
a data, desejo um bom ano letivo a toda a 
comunidade escolar, alunos, professores, 
pais, pessoal não docente).   

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                 

joao@antunesdossantos.pt

     final                                                                               
DE 0 A 20…

A construir na Guia, Vila Cã e Pelariga

município vai investir 
cinco milhões de euros 
em três novas escolas

O anúncio foi feito pelo presidente da au-
tarquia, Diogo Mateus, na sessão de abertu-
ra do Dia da Educação que reuniu, no passa-
do dia 11, os diversos agentes educativos do 
concelho. 

Segundo o presidente da Câmara, o inves-
timento, “exclusivamente assegurado pelo 
orçamento municipal”, prevê a construção 
do Centro Escolar da Guia, num investimen-
to superior a dois milhões de euros. A em-
preitada foi adjudicada na última reunião de 
Câmara, no dia 20, e será edificado junto à 
Escola Básica com Secundário, cujas obras 
de requalificação (a cargo do município em 
cooperação com o Ministério da Educação) 
estão em conclusão. 

No caso de Vila Cã, “o projecto está em fase 
final de execução”, enquanto que para a Pe-
lariga está prevista a construção de uma no-
va escola básica, estando em curso os termos 
de negociação com os proprietários dos res-
pectivos terrenos. 

Diogo Mateus espera que estes dois pro-
jectos, estimados em cerca de três milhões 
de euros, sejam lançados a concurso antes 
do final do corrente ano. 

Por outro lado, no âmbito da preparação 
do ano lectivo que agora se inicia, o municí-
pio investiu quase 380 mil euros em obras de 
beneficiação em diversos edifícios escolares, 
com destaque para o Centro Escolar da Fon-
te Nova (Pombal) e Escola Básica da Moita do 
Boi (Louriçal). As restantes intervenções fo-
ram realizadas nos centros escolares de Car-
nide e Albergaria dos Doze, e nas escolas bá-
sicas Conde Castelo Melhor (Pombal), Vila Cã 
e Guia.

Segundo Diogo Mateus, tratam-se de in-
vestimentos que pretendem requalificar e 
beneficiar a rede escolar municipal. Até por-
que, no seu entender, as futuras transferên-
cias de competências para o município irão 
fazer com que a Câmara Municipal tenha de 
levar a efeito “investimentos necessários há 
muito” em edifícios do 2º ciclo, actualmente 
sob a esfera da administração central. 

O autarca aproveitou, ainda, para anun-
ciar que a Universidade Católica (Porto) es-
tá a desenvolver o Plano Estratégico Educa-

A Câmara Municipal de Pombal vai de-
senvolver, neste ano lectivo, o programa-pi-
loto Sucesso Escolar 2040 – Pré-Escolar, no 
âmbito da parceria estabelecida com a as-
sociação Empresários Pela Inclusão Social 
(EPIS). Uma cooperação iniciada no ano 
lectivo 2014/15 com o programa “Geração 
de Sucesso no 1º Ciclo” e que foi alargada, 
no ano passado, para o 2º Ciclo com “Me-
diadores para o Sucesso”.

Segundo a autarquia presidida por Dio-
go Mateus, o novo programa-piloto “surge 
fundamentado por estudos nacionais e in-
ternacionais que apontam para a interven-
ção ao primeiro sinal de dificuldade como 

factor crucial para a promoção do sucesso 
educativo ao longo do percurso escolar das 
crianças.”

“Este projecto visa promover o desen-
volvimento adequado das crianças do en-
sino pré-escolar, com idades compreendi-
das entre os três e os cinco anos, através de 
um acompanhamento que contribuirá pa-
ra uma entrada com sucesso no 1.º ciclo de 
escolaridade”, adianta. 

Ainda de acordo com a Câmara Munici-
pal, a iniciativa irá abranger, numa primei-
ra fase, cerca de uma centena de crianças, 
num universo de 820, de seis grupos de jar-
dins-de-infância, dois pertencentes a cada 

um dos três agrupamentos de escolas do 
concelho. 

Para o efeito, a autarquia irá disponibili-
zar um mediador a tempo inteiro, estando 
a orientação a cargo de Luísa Barros e Car-
los Fernandes, docentes das universidades 
de Lisboa e de Aveiro, respectivamente. 

A formalização daquele programa-pilo-
to aconteceu no âmbito do Dia da Educa-
ção, com a assinatura do respectivo proto-
colo entre o presidente da Câmara, Diogo 
Mateus, o director-geral da EPS, Diogo Pe-
reira, e os directores dos agrupamentos de 
escolas, Fernando Mota (Pombal), Sara Ro-
cha (Gualdim Pais) e António Pires (Guia).

A Câmara de Pombal vai investir cerca de cinco milhões de euros na construção de três novas esco-
las na Guia, Vila Cã e Pelariga.

Programa-piloto abrange 100 crianças

Combate ao insucesso 
escolar alargado ao pré-escolar

tivo Municipal, no âmbito de um contrato de 
prestação de serviços estabelecido com a au-
tarquia. 

Um projecto que irá entrar agora na “fase 
inicial de diagnóstico”, que consistirá na re-
colha e análise de informação sobre progra-
mas e projectos existentes no concelho de 
Pombal nas áreas da educação e formação, 
auscultação dos diversos actores e interve-
nientes e análise estatística dos principais in-
dicadores educativos. 

Para Diogo Mateus, “hoje são justamente 
reclamadas novas respostas e soluções par 
a educação”. “Já não chega o edifício da es-
cola”, disse, frisando que “o que hoje procu-
rarmos e precisamos são ambições de outro 
teor”. 

Ou seja, “melhorar os resultados do pro-
cesso educativo aumentar as taxas de transi-
ção, aumentar o número de alunos que tran-
sitam sem menções negativas, promover a 
leitura em casa e o acesso regular a bibliote-
cas, reduzir taxas de abandono e da desistên-
cia, desenvolver as condições de prestação 
do serviço educativo, melhorar a percepção 
pública da imagem d escola, fomentar o in-
tercâmbio e cooperação entre escola e insti-
tuições, e como se tem conseguido de modo 
tão exemplar e bem sucedido, envolvendo 
educadores, pais e as suas associações repre-
sentativas na construção e gestão da escola, 
consubstanciando esse factor tão decisivo 
que se traduz no envolvimento dos pais no 
processo educativo”, disse.

 ●Os vários agentes educativos do concelho estiveram reunidos no Teatro-Cine
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Pombal juntou-se a iniciativa de âmbito nacional

Voluntários puseram “mãos 
à obra” e limparam cidade

Podiam ter dedicado o 
domingo ao descanso ou a 
quaisquer actividades lú-
dicas, próprias da idade, 
mas preferiram imprimir 
um cunho muito especial 
ao dia 22 de Setembro de 
2019: juntar-se ao projec-
to “Mãos à Obra” e dar um 
contributo, também em jei-
to de sensibilização, para 
ajudar a salvar o Planeta. A 
ideia, lançada por uma es-
tudante, natural da Figuei-
ra da Foz, era criar grupos 
de jovens voluntários, um 
pouco por todo o país, dis-
postos a arregaçar as man-
gas, assumindo a tarefa de, 
naquele dia, recolherem o 
lixo encontrado na sua ci-
dade.

O movimento solidário 
ganhou adeptos em todo o 
país, graças ao impacto das 
redes sociais, e Pombal não 
foi excepção, muito por 
‘culpa’ de Inês Leitão, a jo-
vem que tomou o pulso ao 
projecto em terras do Mar-
quês, depois de ter sido de-

safiada pela mentora da ac-
ção em Leiria. Antes disso, 
já a antiga estudante do Co-
légio João de Barros e futu-
ra enfermeira seguia, com 
especial interesse, todos os 
passos do “Mãos à Obra”, 
nomeadamente no Twitter. 

Os relógios marcavam 
10h00 quando se juntaram 
no Jardim do Cardal, dis-
postos a “limpar as zonas 
mais problemáticas” da ci-
dade. Do ponto de concen-
tração, os 15 voluntários 
pombalenses seguiram, di-
vididos em dois grupos, pa-
ra “as zonas mais proble-
máticas” da cidade, muni-
dos de sacos do lixo. “As zo-
nas que decidimos atacar, 
em colaboração com a Câ-
mara Municipal de Pombal, 
foram a Mata do Castelo, o 
Jardim das Cegonhas e a Ur-
banização das Cegonhas”, 
mas o grupo apercebeu-se 
que a acção não se pode-
ria cingir a estas áreas. “Re-
parámos que a Estação de 
Comboios também precisa-

va de um bocadinho de aju-
da e actuámos aí também”, 
conta a jovem.

Mas a acção cívica e soli-
dária foi mais longe e cada 
participante foi ainda desa-
fiado a fazer-se acompanhar 
de “uma garrafa de plástico 
vazia e enchê-la com bea-
tas”, no âmbito do movi-
mento #encheagarrafa, ex-
plica Inês Leitão. 

Questionada sobre o ti-
po de lixo mais comum, a 
mentora traça uma leitu-
ra abrangente e reconhece 
que os voluntários encon-
traram “de tudo”, desde o li-
xo considerado “‘normal’ ao 
mais bizarro”. No entanto, 
acabaram por ser o plástico 
e as beatas a ganharem ‘pro-
tagonismo’ nas recolhas.

JOVeNS ATeNTOS 
AO meIO AmBIeNTe
Sendo o grupo formado 

por jovens, Inês Leitão acre-
dita que este é um sinal de 
que estas faixas etárias es-
tão cada vez mais atentas às 

PAI/2015/307

PUB

 ●Grupo de voluntários que no domingo limpou as zonas problemáticas da cidade

O Rotary Club de Pom-
bal recebeu na última sex-
ta-feira, dia 20, a visita 
oficial do Governador do 
Distrito Rotário 1970, José 
Luís Carvalhido da Ponte, 
membro do clube de Via-
na do Castelo. O progra-
ma teve início na Gosimac 
– Maquinações, SA, para 
uma visita guiada pelo seu 
administrador, Pedro Gon-
çalves, que mostrou o que 
de melhor se faz em Pom-
bal em termos de tecno-
logia de ponta. Seguiu-se 
uma recepção nos Paços 
do Concelho, onde o presi-
dente do executivo cama-
rário, Diogo Mateus, real-
çou a obra feita pelo Rotary 
Club de Pombal e o forta-
lecimento da colaboração 
que tem havido com o Mu-
nicípio, com destaque para 
a sede do clube (um espa-
ço cedido pela autarquia) 
e para o projecto rotário 
de atribuição de bolsas de 
estudo a alunos carencia-
dos do concelho. Seguiu-se 
uma reunião de trabalho 
da equipa da governadoria 
com o Conselho Director 
do Rotary, com a assinatu-
ra do Livro de Honra, ten-

do a presidente do clube, 
Maria José Portela, apresen-
tado a actividade desenvol-
vida até ao momento, bem 
como os projectos até ao 
final do Ano Rotário (30 de 
Junho de 2020). Aproveitou 
ainda a ocasião para infor-
mar o Governador sobre o 
alargamento do quadro so-
cial do clube, com a entrada 
de novos membros no iní-
cio de 2020. A visita ficaria 
concluída com um jantar 
festivo, com a presença de 
membros de diversos clu-
bes do Distrito Rotário 1970 
e também do Brasil, du-
rante o qual o Governador 
enalteceu o papel de Rotary 
à escala global, nomeada-
mente na educação e na er-
radicação da poliomielite. 
A poliomielite é uma doen-
ça endémica que, em 1985, 
afectava 350.000 crianças, 
ou seja, 1.000 por dia, es-
palhados por 125 países. 
Actualmente, graças às 
acções dos voluntários de 
Rotary, registam-se apenas 
30 casos, confinados ao 
Afeganistão e ao Paquis-
tão. O Dia Mundial da Po-
liomielite comemora-se a 
24 de Outubro.

Dirigente esteve na Gosimac e Câmara

Papel dos rotários 
enaltecido durante 
visita do Governador

questões ambientais. “Feliz-
mente esta é uma geração 
que está alerta e se preocu-
pa realmente com a mudan-
ça e em querer fazer mais e 
melhor pelo ambiente, pe-
lo Planeta. Afinal, é o nosso 
futuro que está em jogo”. E 
foram também estas as mis-
sivas que levaram os volun-
tários de Pombal a aceitar 
o desafio lançado online. 
“A maior parte dos partici-
pantes, se não todos, ade-
riram a esta iniciativa pelo 
facto de terem consciência 
do estado actual do Planeta 
e estarem interessados em 
contribuir para a mudança 
do mesmo, sem se ficarem 
apenas pelas palavras, daí 
o nome ‘mãos à obra’”, con-
ta. “Felizmente, há cada vez 
mais uma consciencializa-
ção acerca deste assunto e, 
sabendo que é o nosso futu-
ro que está em jogo, decidi-
mos dar uma mãozinha ao 
ambiente e aderir ao desa-
fio”.

Para além do grupo de 
jovens que arregaçou as 
mangas, a acção solidária 
contou com o apoio do Mu-
nicípio, a quem Inês Leitão 
agradece, sobretudo à enge-
nheira do Ambiente, Catari-
na Soares, “por todo o apoio 
ao longo do projecto”. “Con-
tactámos, através de uma 
carta, a Câmara Municipal 
de Pombal, que, desde o iní-
cio, se mostrou interessada 
em ajudar, apoiando a ini-
ciativa, fornecendo-nos sa-
cos do lixo e colocando con-
tentores nas zonas onde ti-
nha sido acordado limpar, o 
que foi uma grande ajuda”, 
conclui. 

 ●Depois da visita à Gosimac, Governador (ao centro, com a esposa) 
foi recebido na Câmara 
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EM TERRA DE CEGOS…  
QUEM TEM UM OLHO … 
PODE NÃO SER REI… 

Arealidade política desenvolve-se com 
velocidade surpreendente, contrastan-

do com a espuma dos dias, cuja morosidade 
é evidente. Ou, talvez, dizendo de outra 
maneira, como a memória dos homens é 
curta, temos uma tendência crónica para 
lembrar o presente ou o passado recente, 
esquecendo os factos ocorridos a mais lon-
go prazo, apesar de o caminho da História 
ser feito de modo global, hierarquizando os 
factos e os acontecimentos de acordo com a 
sua importância, embora esta classificação 
seja baseada, como não podia deixar de ser, 
numa interpretação subjetiva. Daí, as várias 
leituras que permitem chegar a conclusões 
diferenciadas, consoante o quadrante 
político donde é feita essa análise. Por isso 
e para explicar o meu ponto de vista sobre 
a realidade atual, é necessário andar um 
pouco para trás, um pouco mais de cinco 
anos.

Nas eleições europeias de maio de 
2014, o PS obteve 31,5% dos votos e a 

coligação PSD/CDS 27,7%. O secretário-ge-
ral do PS, António José Seguro, conseguiu 
um resultado importante, aproveitando 
o desgaste da coligação que, desde 2011, 
governava, aplicando medidas impopula-
res, para salvar o País da bancarrota a que 
o tinha conduzido a governação do PS com 
Sócrates e alguns dos ministros do atual 
governo. Seguro tinha feito alguns acordos 
com o governo de centro-direita, incluindo 
a redução gradual da taxa do IRC para as 
empresas, de modo a captar investimento 
estrangeiro para dinamizar e fazer crescer 
a nossa economia. António Costa que não 
tinha tido a coragem de concorrer nas elei-
ções internas do PS em 2011 contra Seguro, 
certamente com medo de perder, porque 
este dominava o “aparelho partidário”, con-
siderou que esta vitória sabia a “poucochi-
nho” e, numa espécie de “golpe palaciano”, 
conseguiu ser eleito secretário-geral do PS 
em novembro de 2014.

O seu objetivo era, como é evidente, con-
correr às eleições legislativas de 2015, 

o que veio a acontecer. Mas os resultados 
foram surpreendentes: a coligação PSD/CDS 
ganhou estas eleições com 36,9% dos votos, 

DA ILUSTre TerrA DO mArQUÊS...

“Aqui sou feliz”  
Eis o mote para um 
novo ano letivo!

“Aqui sou feliz!” Este foi o mote com 
que me deparei, a semana passada, num 
estabelecimento de ensino na nossa terra, 
quando participava numa das várias inicia-
tivas que assinalavam o início de um novo 
ano letivo. 

Naturalmente que ao vermos esta frase 
inscrita numa parede colorida faz-nos refle-
tir em tudo aquilo que está para além destas 
letras garrafais, que geram um impacto 
visual muito positivo e que nos despertam 
imediatamente a atenção.

Nesse sentido, o desafio passa por ir para 
além destas sensações visuais imediatas e 
tentar descodificar o que uma simples frase 
pode significar para um território educativo 
como o nosso.

A verdade é que basta reparar na alegria 
com que as nossas crianças voltam para a 
escola (ou começam numa escola nova); o 
carinho com que as assistentes operacionais 
(vulgo auxiliares) lidam com a nossas crian-
ças; o esforço (cada vez mais hercúleo) dos 
técnicos e administrativos para que estejam 
concluídos todos os burocráticos processos 
administrativos relacionados com inscri-
ções, introdução de dados na plataformas 
educativas, mudanças de escola, transportes 
escolares, ação social escolar, refeições e 
tantas outras preocupações; a motivação 
(pode ler-se resiliência) com que os nossos 
professores e educadores de infância 
preparam os primeiros dias de aulas, defi-
nindo estratégias inovadoras que captem a 
atenção dos nossos filhos; a dedicação dos 
dirigentes das escolas, dos autarcas e dos 
técnicos das autarquias para que estejam 
reunidas as condições logísticas para o 
normal funcionamento das nossas escolas 

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com

CArTAS POmBALINAS

ou, simplesmente, constatar o empenho que 
os encarregados de educação colocam no 
acompanhamento permanente ao arranque 
de um novo ano escolar, para facilmente 
chegarmos à conclusão da importância que 
as nossas escolas cada vez mais assumem 
como espaços de valorização do conheci-
mento e de promoção da felicidade.

Tudo isto nos leva a concluir que faz 
sentido este mote inicial, porque o nosso 
objetivo coletivo deve passar, precisamente, 
por contribuir para que as nossas crianças 
sejam felizes. 

É isso que desejamos aos nossos filhos e 
a todas as crianças. Por isso, só temos de o 
assumir como um desígnio coletivo, onde 
valores como a partilha, a solidariedade, a 
amizade, o altruísmo, a entreajuda e o amor 
ao próximo devem ganhar cada vez mais 
sentido, tanto dentro como fora da escola.

Posto isto, não temos dúvidas que o 
melhor investimento que se pode fazer na 
salvaguardada do nosso futuro coletivo é 
por intermédio da educação, que deve ser 

encarada como uma área estratégica para 
o desenvolvimento da nossa comunidade e 
onde as autarquias locais têm vindo a assu-
mir cada vez mais responsabilidades.

Contudo, para além do investimento na 
requalificação dos espaços e das respetivas 
componentes financeiras, também merece 
ser salientado o investimento nas pessoas, 
destacando de forma positiva a aposta 
na formação das assistentes operacionais 
(auxiliares de educação) que devem ser cada 
vez mais valorizadas em função do relevante 
papel que desempenham em contexto esco-
lar, já que estas “técnicas”, não raras vezes, 
passam mais tempo com os nossos filhos do 
que nós próprios enquanto pais.

Outro aspeto relevante prende-se com 
o crescente envolvimento e participação 
dos encarregados de educação no proces-
so educativo, como tive oportunidade de 
constatar pessoalmente, tanto nas reuniões 
em que participei enquanto pai, como nas 
reuniões promovidas enquanto autarca em 
todos os 13 estabelecimentos de ensino da 
nossa freguesia. 

Aliás, creio que é um sintoma muito 
positivo verificar esta crescente abertura da 
escola à comunidade envolvente e à maior 
participação dos encarregados de educação.

A verdade é que vivemos tempos desafian-
tes, nomeadamente, ao nível do aprofunda-
mento dos processos de descentralização 
de competências, que irão fazer com que, 
obrigatoriamente, a partir de 2021, as autar-
quias locais tenham mais competências em 
matérias de educação e as nossas escolas 
tenham mais autonomia no desenvolvimen-
to dos projetos educativos. 

A chave do sucesso tem que passar por 
aprofundar o trabalho em equipa e o espíri-
to de coesão entre a comunidade educativa 
e os autarcas, que devem estar cada vez mais 
sintonizados neste desiderato coletivo de 
contribuirmos para que Pombal se assuma 
como um território educativo de excelên-
cia, onde sejam cada vez mais privilegiados 
os valores humanos e possamos promover, 
juntos, o bem-estar e a felicidade de todos 
os agentes educativos, ou seja, de toda a 
comunidade.

enquanto que o PS de António Costa obteve 
apenas 32,3% dos votos. Ou seja, apesar das 
restrições e dos sacrifícios que nos foram 
impostos pela troika que o PS chamou, os 
Portugueses votaram em Passos Coelho 
e “brindaram” António Costa com uma 
derrota.  Face a estes resultados, havia duas 
hipóteses: ou Costa fazia um acordo de go-
verno com os vencedores, reconhecendo de-
mocraticamente a vitória do adversário (tal 
como sucedeu na Alemanha com Merkl e o 
SPD), ou demitia-se face à derrota obtida nas 
urnas e seria a sua morte política. Optou por 
uma terceira via: fez um acordo parlamentar 
com os partidos da extrema esquerda, para 
viabilizar um governo do PS. Surgiu assim a 
célebre “geringonça” (agora já há quem lhe 
chame “caranguejola”) que se manterá, pelo 
menos, até às eleições legislativas do próxi-
mo mês de outubro. Costa teve a habilidade 
de fazer um “casamento” que, se acabasse, 
prejudicaria o “marido” (PS) e as “esposas” 
(PCP/BE). Não é difícil imaginar a desilusão 
dos que, no PREC em 1975, lutaram pela 
democracia liberal, como foi o caso de Mário 
Soares e Sá Carneiro, contra a sovietização 
do regime (seríamos então a “Cuba da Euro-
pa”), protagonizada pela extrema esquerda, 
especialmente pelo PCP.

O problema é que a atual governação 
tem sido feita apenas para agradar a 

clientelas eleitorais, especialmente no setor 
público, com a sorte de ter beneficiado 
de uma conjuntura internacional extre-

mamente favorável, além de taxas de juro 
historicamente baixas e preços do petróleo 
também muito baixos (apesar de os preços 
dos combustíveis terem aumentado para os 
consumidores portugueses). Distribuíram-se 
benesses a cerca de metade do eleitorado, 
não sobrando fundos para o investimento, o 
que conduziu a uma degradação dos servi-
ços públicos que é evidente desde o início da 
atual legislatura e se tem acentuado. Apesar 
disso, a dívida pública aumentou com Costa 
e Centeno em 18.074.000.000 de euros (de 
227.325 milhões em nov/2015, para 245.399 
milhões em jul/2019).

O objetivo foi parcialmente atingido 
porque, nas recentes eleições europeias 

(maio/2019), o PS obteve 33,4% dos votos, en-
quanto que a soma dos votos do PSD (21,9%) 
e do CDS (6,2%) foi de 28,1%, embora tivessem 
concorrido separados o que os prejudicou, 
de acordo com o método de Hondt. Mas, 
curiosamente, estes resultados foram muito 
idênticos aos das europeias de 2014 com 
António José Seguro. Isto conduz a duas per-
guntas: “poucochinho outra vez”? e “será que 
os Portugueses não confiam no PS de Costa e 
Centeno e na sua numerosa família política”?

Apesar de sermos um país pequeno, quere-
mos indicar caminhos e dar exemplos à 

escala universal, talvez influenciados pela 
saga dos Descobrimentos, em que fomos 
realmente grandes. Mas agora é mais a 
habilidade e o chico-espertismo que estão 
em causa. Duas situações recentes provam 

isto. Nas recentes eleições para os órgãos da 
União Europeia, Costa movimentou-se para 
conseguir que fosse um socialista a presidir 
à Comissão (órgão executivo da UE), apesar 
de os socialistas terem perdido as eleições 
para o Parlamento Europeu. Foi eleita uma 
alemã, pelo PPE, de que fazem parte PSD 
e CDS, grupo parlamentar que ganhou as 
eleições europeias. Evitou-se assim que 
a democracia deixasse de ser a regra da 
maioria. Também nas recentes eleições para 
secretário-geral do FMI, Centeno retirou a 
candidatura, talvez com receio de perder, 
mas não desistiu, na esperança de que não 
houvesse acordo e ele então apareceria 
como salvador e seria levado ao colo. Correu 
mal e agora, provavelmente, vai ter que gerir 
as finanças públicas numa conjuntura que 
se antevê como menos favorável do que a 
que herdou de Passos Coelho, incluindo a 
resolução dos problemas resultantes da falta 
de investimentos e da urgência de os fazer. 

Os erros da oposição PSD/CDS, o opor-
tunismo e a demagogia da extrema

-esquerda e o modo eleitoralista como 
o País está a ser gerido, trazem naturais 
preocupações em relação ao futuro. Um 
emagrecimento dos extremos (à direita e 
à esquerda) e uma votação equilibrada ao 
centro, obrigará os dois maiores partidos 
(PSD e PS) a governar, para bem do País e 
do seu futuro, que é o que está realmente 
em causa. Sigamos o exemplo dos países 
mais desenvolvidos da União Europeia.
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QUEM TEM UM OLHO … 
PODE NÃO SER REI… 

Presidente da junta remete assunto para a freguesia

Patrícia Lopes alerta Assembleia 
sobre ‘instabilidade governativa’ em Vila Cã
Orlando Cardoso

A ex-presidente da As-
sembleia de Freguesia de 
Vila Cã e actual secretária 
da mesa, eleita pelo grupo 
de cidadãos independen-
tes que governa a autarquia 
há dois mandatos, alertou 
a Assembleia Municipal de 
Pombal para a “situação 
que se evidencia” na fregue-
sia e pela “instabilidade go-
vernativa” existente.

Patrícia Silva Lopes apro-
veitou o período destinado 
à intervenção do público 
para intervir no órgão má-
ximo do município, ques-
tionando o presidente da 
Câmara sobre alguns pro-
cessos relativos à fregue-
sia, alegando que a presi-
dente da junta, da qual foi 
sua apoiante, “desculpa-se 
de forma sistemática, res-
guardando-se e escusan-
do-se nas competências, 
como sendo do município, 
para não nos serem dadas, 
enquanto elementos da as-
sembleia e cidadãos daque-
la freguesia, muitas das res-
postas que todos ansiamos 

há já alguns anos.” “É veda-
da toda e qualquer informa-
ção à Assembleia de Fre-
guesia”, frisou.

A autarca começou por 
se referir à necessidade de 
ser construído um novo ce-
mitério na sede de fregue-
sia, considerando que a jun-
ta tem recorrido “a todas as 
estratégias impensáveis pa-
ra que continuem a ser se-
pultadas pessoas”, dando 
como exemplo a destruição 
de passeios e a colocação 
de novas campas entre as 
mais antigas. “É-nos dito que 
o novo cemitério não pode 
avançar porque aquele exe-
cutivo não viu o seu orça-
mento para 2019 aprovado 
pela assembleia”, disse. 

Entre outros assuntos, Pa-
trícia Lopes quis saber se a 
Câmara Municipal continua 
a garantir a construção de 
um centro escolar em Vila 
Cã, constando que “o terre-
no comprado recentemen-
te pelo município não tem 
afinal as dimensões que fo-
ram aparentemente com-
pradas”. A autarquia ques-
tionou, ainda, se o presiden-

te da Câmara teve conheci-
mento que a antiga escola 
primária do Carvalhal “foi 
ocupada durante 15 dias pa-
ra uma equipa de trabalha-
dores afectos a um contrato 
feito com a junta de fregue-
sia” e “se faz sentido” que os 
trabalhos de limpeza das 
faixas de combustível se-
jam feitos “em pleno alerta 
vermelho de risco de incên-
dios”. 

Em resposta, o presiden-
te da Câmara começou por 

esclarecer que “o regime 
legal português separa cla-
ramente” as competências 
das autarquias locais, até 
porque “são diferentes e 
com executivos distintos”, 
adiantando que “há canais 
próprios para resolver”, co-
mo os judiciais.

Quanto ao novo cemité-
rio, Diogo Mateus afirmou 
que a Câmara financiou a 
compra dos terrenos e de-
liberou, no âmbito de uma 
consulta prévia apresenta-

808 20 60 60
INFORMAÇÕES NA AGÊNCIA OU LINHA DIRECTA:

Atendimento 24h/dia, personalizado 2ª a 6ª feira: 8h30
às 23h30; sábados, domingos e feriados: 10h às 23h.

www.creditoagricola.pt
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da pela junta, “a atribuição 
de valores” para o projec-
to. “Portanto, a junta tem de 
ter esse impulso”, frisou. 

Relativamente ao centro 
escolar, o edil garante que 
será lançado a concurso 
em breve. Sobre a dimen-
são dos terrenos, diz que já 
mandou averiguar. “Quem 
me apresentou aquele ter-
reno, com aquela dimen-
são, foi a senhora presi-
dente da junta e não tenho 
razão nenhuma para des-
confiar de nenhum presi-
dente de junta relativamen-
te à forma como exercem as 
suas funções”, disse. 

Diogo Mateus respondeu, 
ainda, em relação à alegada 
ocupação da antiga escola 
do Carvalhal: “Mandei lá a 
fiscalização e a GNR. A in-
formação que recebi é que 
foi feita uma autorização, 
que para mim não é legíti-
ma, por parte da freguesia 
e espero que não se volte a 
acontecer.”

Quanto ao trabalho de 
limpeza das faixas de com-
bustível, o autarca recor-
dou as interdições deter-

minadas pelas respectivas 
entidades, realçando que 
“há responsabilidade civil e 
criminal para quem deter-
mina esses trabalhos e de 
quem os faz”. 

Já a presidente da jun-
ta de Vila Cã classificou a 
intervenção da sua antiga 
apoiante como um assun-
to político, que “tem de ser 
resolvido dentro da assem-
bleia da minha freguesia” 
pelo que fica “muito triste 
quando vêem para aqui dis-
cutir algo que não deve sair 
da nossa freguesia.” “A polí-
tica de Vila Cã deve ser dis-
cutida em Vila Cã e é triste 
quando não sabem ocupar 
o lugar que devem ocupar e 
têm de misturar tudo”, dis-
se Ana Tenente. 

A autarca adiantou que já 
teve de esclarecer no Tribu-
nal Administrativo e Fiscal 
as contas de 2018 e o orça-
mento de 2019, reprovadas 
pela Assembleia de Fregue-
sia, assim como a vacatu-
ra do secretário do executi-
vo, desde Março, “porque a 
oposição não aceita” as suas 
propostas.

 ●Autarca levantou questões sobre processos relativos à freguesia 



RENDALÍSSIMA
MAKEOVER tOtAl

A rubrica online salta para o papel para revelar a transformação da vencedora do pas-
satempo mais concorrido dos últimos tempos

PARcEIRoS:

Look 1  
o fAto LArAnjA

A sobriedade de um fato des-
construída pela frescura de uma cor 
vibrante – o equilíbrio perfeito para 
uma mulher adulta, jovial e elegan-
te. o corte do blazer favoreceu o 
corpo da Anabela, o laranja avivou 
o verde dos seus olhos e o tecido 
revelou-se tão confortável que não 
o queria despir! conjugámos o fato 
Kate by Laltramoda com sweat 
Twinset, ténis e carteira Liu Jo 
em tons neutros para evitar ruído 
visual.

Look 2 
jeAns e botins

Um bom look de fim-de-semana é 
descontraído mas nunca desleixado. 
Um bom truque para alcançar um 
resultado composto é fazer uso de 
uma terceira peça. Passo a explicar: 
além do básico conjunto compos-
to por calças de ganga e t-shirt, 
sobrepomos algo que enriqueça o 
que poderia ser um look enfadonho. 
No caso da Anabela, garantimos 
conforto e estilo ao aliar aos jeans 
Guess uma camisa e uma malha 
com motivos étnicos Relish, carteira 
Liu Jo e botins Jeffrey campbell.

Look 3 
o vestido

Uma cor rica que lhe aquece a tez 
e destaca o olhar, num vestido que 
equilibra as suas proporções, va-
loriza as suas formas e destaca as 
pernas magníficas que tem a vanta-
gem de ter. Uma vez que os looks 
monocromáticos são uma inegável 
tendência, este coordenado total-
mente Liu Jo transmite a elegância 
effortless que encaixa na perfeição 
na personalidade da Anabela, que 
admitiu ser fã de peças intemporais. 
Bastou uma cor viva nos lábios para 
que esta pudesse ser uma escolha 
para um jantar com o marido.

A transformação começou pelas 
mãos da Anna ossipova, do sa-

lão Adélia e judite, que depois de 
ouvir a minha visão para o cabelo 

da Anabela, adaptou-a tecnica-
mente com entusiasmo e profis-
sionalismo. o meu objectivo era 

aquecer a tez e destacar os olhos 
verdes através de castanhos mel. 
A Anna foi mais longe e através 
da mestria do corte conseguiu 
tornar o cabelo mais denso e 

aparentemente muito mais saudá-
vel. não usou tons claros na zona 

da franja para evitar o aspecto 
mais fino que atribuem e o resul-
tado foi um cabelo natural, actual 
e que exige pouca manutenção. 

seguiu-se um pequeno workshop 
de auto-maquilhagem por mim, 
em que a Anabela aprendeu a 

corrigir a sua pele e a usar pou-
cos produtos para um resultado 

cuidado.

CAbeLo e 
mAquiLhAgem

onde 
comprar?

os looks foram criados com 
peças que integram a nova co-

lecção da spazio f, no centro da 
cidade. trata-se de um espaço 
eclético e jovial que comercia-
liza marcas reconhecidas pela 
qualidade dos materiais utiliza-
dos e, por isso mesmo, pela sua 
durabilidade. Palavra de Consul-

tora de imagem! 

Voltar a ser quem era
Anabela Santos participou no passatempo criado pelo Pombal Jornal e por esta que 
vos escreve, Ana Rendall Tomaz – The Fashion Therapist, sem imaginar como nos 

tocaria o seu testemunho. Depois de uma fase conturbada, aos 43 anos chegou 
finalmente o momento de florescer. 

A vencedora tem tentado “voltar ao que era antes de ser mãe” para reconstruir o 
amor-próprio. Não acredito que voltemos a ser quem fomos porque estamos em 

constante evolução, pelo que quis que a experiência firmasse no seu peito a certeza 
de que o caminho é aceitar a pessoa que é hoje, com o corpo maravilhoso que a 

abriga e que lhe permite ser uma mãe dedicada. Aos poucos mudará o que menos 
gosta; até lá, o problema nunca será do corpo mas das roupas que o cobrem! 

Após uM diAgnósticO siMplEs, pudE cOnhEcER A AnAbElA 
E pERcEbER Os sEus gOstOs, EstilO dE VidA, biótipO, 

pAlEtA cROMáticA E tRAçAR AssiM O sEu pERfil.

Fiquei a saber que a se considera uma pessoa “simples e prática” e que tem espe-
cial gosto por estilos clássicos. Além disso, precisava de nutrir a sua confiança. E 
porque o trabalho de uma consultora de Imagem não é mascarar pessoas, não foi 
difícil perceber que rumo seguir: a ideia era que a Anabela visse reflectida no espe-
lho a sua melhor versão. Com o precioso contributo de parceiros tão profissionais 
como generosos, criei uma imagem mais elegante, fresca e leve, que através do 

equilíbrio das proporções e dos tons trouxe à superfície a sua essência. Valorizando 
o que tem de melhor, será mais fácil atingir o seu objectivo: tornar-se numa “mulher 

e mãe mais feliz”. 
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Realizou-se no dia 14 des-
te mês o primeiro encon-
tro dos amigos do CDS de 
Pombal, uma iniciativa que 
contou com a presença de 
Raquel Abecassis, cabeça-
de-lista do partido às le-
gislativas de 6 de Outubro, 
pelo círculo eleitoral de 
Leiria.

O encontro decorreu 
num espírito de confra-
ternização, como refere a 
concelhia numa nota de 
imprensa, servindo para 
reunir todos aqueles que 
colaboraram com a estru-
tura nos mais variados mo-
mentos eleitorais, nomea-
damente nas eleições au-

tárquicas.
Durante o encontro, o 

presidente da concelhia 
centrista, Pedro Pinto, re-
velou que a ideia é “repe-
tir” a iniciativa, mas “de 
forma descentralizada”, 
com o intuito de “criar um 
sentimento de pertença à 
família CDS” e, ao mesmo 
tempo, “fortalecendo os la-
ços de amizade, espírito de 
missão e luta para as futu-
ras batalhas eleitorais”. Já 
Raquel Abecassis aprovei-
tou a ocasião para expli-
car as propostas do partido 
para o distrito de Leiria e, 
consequentemente, para o 
concelho de Pombal.

Presença de cabeça-de-lista às legislativas

Amigos do CDS-PP 
de Pombal juntam-se 
para confraternizar

facebook.com/casadasgataspombal

ESPLANADA

RESTAURANT & WINE BAR

Pombal | Rua do Louriçal |        236 213 061
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Presidente da Junta destaca aposta na educação 

Pimpão defende 
requalificação da 
escola Conde Castelo melhor
Orlando Cardoso

O presidente da Junta de 
Freguesia de Pombal defen-
de a requalificação da Escola 
Conde Castelo Melhor, que 
acolhe actualmente mais de 
140 alunos do primeiro ciclo 
do ensino básico, servindo 
de desdobramento do Cen-
tro Escolar de Pombal, cons-
truído de raiz há dois anos. 
Pedro Pimpão interveio na 
última sessão da Assembleia 
Municipal, onde enalteceu 
os investimentos realizados 
no sector da Educação. 

A Escola Conde Castelo 
Melhor, antigo Externato 
Marquês de Pombal, foi ad-
quirida pelo município em 
2015 ao Estado, por 715 mil 
euros, depois de ter sido 
escola preparatória. “É um 
edifício com uma longa his-
tória educativa, por onde 
passaram muitas gerações 
de pombalenses ao longo 
das últimas décadas”, afir-
mou o autarca. 

Pedro Pimpão destaca o 
investimento promovido na 
educação, que “deve ser en-
carada como uma área es-
tratégica para o desenvolvi-
mento da nossa comunida-
de, onde as autarquias têm 
vindo a assumindo cada vez 
mais responsabilidades.”

O autarca salientou os 
trabalhos de melhoria rea-
lizados no Centro Escolar 
da Fonte Nova, no decurso 
das últimas férias lectivas, 
reforçando o compromisso 
de continuarem a melhorar 

as condições dos 13 estabe-
lecimentos de ensino exis-
tentes na freguesia. 

“Esta intervenção faz jus 
a uma reivindicação antiga 
da comunidade escolar, que 
se regista com agrado e que 
surge no seguimento das in-
tervenções já realizadas no 
ano lectivo anterior nas es-
colas do Escoural e do Tra-
vasso”, referiu. 

Para além do investimen-
to na “requalificação dos es-
paços e da componente fi-
nanceira”, Pedro Pimpão 

salientou a importância do 
“investimento nas pessoas”, 
destacando de forma po-
sitiva a “aposta no ciclo de 
formação das assistentes 
operacionais (auxiliares de 
educação) que devem ser 
cada vez mais valorizadas 
em função do relevante pa-
pel que desempenham em 
contexto escolar.”

O autarca realça o facto 
de a Junta de Freguesia de 
Pombal, à semelhança dos 
anos anteriores, ter promo-
vido reuniões com os en-
carregados de educação em 
todas as 13 escolas da fre-
guesia, “no sentido de os en-
volver e partilhar as novida-
des na preparação de mais 
um ano lectivo que, em 
2019/2020, para além da 
disponibilização das activi-
dades de tempos livres du-
rante o mês de Agosto, ain-
da tem a introdução de no-
vas iniciativas como a edu-
cação para a felicidade ou a 
probótica.
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“Ficámos sem uma colmeia inteira porque as vespas asiáticas assassinaram todas as abelhas desse cortiço”

Artur da Silva: a ‘agridoce’ 
aventura da apicultura 

Natural da freguesia da Pelariga, Artur da Sil-
va, descobriu o gosto pelas abelhas e pela api-
cultura de uma forma bastante “engraçada”. 
Na altura, “há mais de 30 anos, trabalhava 
na refinaria da Petrogal, em Lisboa”, e um 
colega de trabalho “que era apicultor, deci-
diu desistir da actividade por questões de 
logística e familiares”. Na altura, “pergun-
tou-me se queria ficar com as abelhas, mas a 
ideia não fazia muito sentido”, afinal, “a úni-
ca coisa que sabia sobre abelhas é que pro-
duziam mel e picavam”. 

Pensou em recusar a oferta do colega, 
mas depois de conversar com outros api-
cultores, e de perceber o processo, decidiu 
arregaçar as mangas e lançar-se ao desafio. 
Três décadas depois este apicultor pomba-
lense dispensa apresentações e é uma das 
presenças habituais na Feira Nacional de 
Artesanato e Tasquinhas de Pombal, que 
celebra este ano a 26.ª edição, o mesmo nú-
mero de presença que tem este artesão no 
certame. “Estou presente desde o primeiro 
ano em que se fez a Feira: lembro-me bem 
dessa altura”, confessa enquanto conta al-
gumas passagens vividas no certame.

Como naquele dia em que um cliente re-
clamou porque o mel que tinha adquirido 
apresentava uma textura mais sólida: “afirma-
va que eu tinha misturado açúcar no mel”, coi-
sa que afirma nunca ter visto fazer, “a nenhum 
apicultor, nestes anos todos”, e revela que essa 
“teoria não passa de um mito”. Na altura, para 

Numa altura em que Pombal 
se prepara para receber mais 
uma edição da tradicional 
Feira Nacional de Artesana-
to, saímos à rua para desco-
brir o que andam a fazer os 
pombalenses nesta matéria. 
Podemos garantir que des-
cobrimos histórias interes-
santes, produtos únicos e 
artesãos cheios de talento. 
De tecido, barro, cerâmica, 
ou ferro, desengane-se quem 
julga que quando falamos 
em produtos artesanais 
estamos apenas a referir-nos 
às peças de decoração que 
nos piscam o olho, dentro 
do mundo do artesanato, 
podemos ainda encontrar 
quem se dedica ao fabrico 
de doces tradicionais, lico-
res, cervejas ou… mel!
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explicar ao cliente o pro-
cesso, decidiu levar uma 
centrifugadora e um favo 
de mel, mas “esqueci-me 
que as abelhas têm um ol-
facto muito apurado e sen-
tem o cheiro a mel a largas 
distâncias”, escusado se-
rá dizer que as pequenas 
operárias invadiram o es-
paço e assustaram quem 
por ali passava. 

“A úNICA COISA QUe 
SABIA SOBre 
ABeLhAS é QUe
PrODUzIAm meL 
e PICAVAm”
Histórias à parte, o produtor explica que o 

negócio é cada vez mais difícil, porque exige 
bastante tempo e dedicação, e se já houve altu-
ras em que se contavam mais de 40 colmeias, 
actualmente o produtor tem “apenas cerca de 
dezena e meia”. Aliás, “já não tenho nenhuma, 
porque acabei por passar o gosto ao meu fi-
lho e agora é ele que trata da produção”, ain-
da que não dispense “uma visitinha regular” 
para ver se está tudo bem. E não, não está tu-
do bem, “se as coisas já não eram fáceis, ago-
ra com a presença de vespas asiáticas as coi-
sas estão ainda mais difíceis”, e revela que 
“ainda há poucas semanas ficámos sem uma 
colmeia inteira porque as asiáticas assassina-

ram todas as abelhas desse cortiço”. Artur 
Silva lamenta: “os fogos já tinham deixado 
uma marca profunda na actividade, mas as 
vespas velutinas estão a dar cabo do resto”, 
e já dizia “Albert Einstein: quando as abelhas 
desaparecerem da face da Terra, o homem 
tem apenas quatro anos de vida”, cita. 

Apesar do trabalho e das despesas, Artur 
Silva não nega a paixão que tem pela apicul-
tura, e afirma “não há nada mais doce que o 
mel de abelha”. Os segredos para essa doçura? 
É manter os animais em condições óptimas, 
de “preferência junto a eucaliptos, urze ou ale-
crim”, plantas ricas em pólen e que permitem 
que o mel tenha um sabor ainda mais caracte-
rístico. 
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FOrmAçãO mODULAr CerTIFICADA (CO-FINANCIADA)

INSCrIçÕeS ABerTAS PArA 2019/2020

DeSTINATárIOS:
Agricultores e Empregados p/conta outrem/própria com escolaridade 
mínima obrigatória e desempregados com o 12.º ano concluído

COmBUSTIVeIS
CAmPANhA FIm SemANA 

Self-service
(Das 13:00 horas de Sábado 
às 07:00 de segunda-feira)

desconto 0,11€/Ltr

CONTATOS: Viad. Eng. Guilherme Santos, Pombal // Tel: 236 212 070 // copombal@sapo.pt

cofinanciado por

áreA INFOrmáTICA.Word e Folha de Calculo - 100h.Internet e Web Sites - 100h

áreA CONTABILIDADe e GeSTãO.Contabilidade Agrícola - 50h.Contrato compra e venda - 25h.Legislação Comercial - 50h.Segurança e saúde 
no trabalho Agrícola - 50h.Primeiros socorros - 50h

áreA FLOreSTAL.Prevenção incêndios florestais - 50h.Sistemas de Produção florestal - 25h.Podas e desbastes - 50h

AreA AGrICOLA.Licença para Transporte de animais 
de longa duração - 50h.Licença de Condução 
Veículos Agrícolas (Cat.III) - 250h.Licença de Aplicador 
Produtos Fitofarmacêuticos - 50h.Licença para condução tratores em segurança - 50h.Renovação Licença Aplicador 
Produtos Fitofarmacêuticos - 25h.Viticultura, modo produção biológica - 50h.Cultura hortícolas e florícolas - 50h.Plantas aromáticas e medicinais - 50h.Poda e enxertia em fruticultura - 50h.Sistema de rega e drenagem - 50h.Compotas e licores - 50h.Frutos vermelhos - 50h.Fruticultura - 50h.Kiwicultura - 50 h 

Vespa velutina ameaça apicultura 
de forma ‘gravíssima’

Artur da Silva, produtor de mel “há mais 
de 30 anos”, admite que a apicultura é uma 
actividade cada vez mais difícil de manter, 
uma vez que as abelhas são uma espécie 
muito delicada, em que os animais morre-
rem com muita facilidade. E se na altura em 
que a região foi fustigada pelos incêndios a 
actividade foi fortemente afectada, actual-
mente os produtores vêem-se a braços com 
a “praga das vespas asiáticas, que matam e 
comem as abelhas” produtoras de mel.

Os problemas, porém, não se resumem 
aos fogos. As medidas para controlar a ves-
pa asiática, espécie invasora que ameaça as 
abelhas, não parecem estar a ter efeito. “Is-
to é outro problema e é gravíssimo. A vespa 
veio e parece que foi para ficar”, diz Artur da 
Silva.

As técnicas para acabar com a praga que 
assassina as abelhas produtoras de mel e que 
se multiplicam a uma velocidade “monstruo-
sa” são apenas tentativas muitas vezes falha-
das, diz este produtor. “Há quem tente enve-
nenar uma das vespas que apanhe nas suas 
colmeias, de forma a que, quando esta re-
gresse ao ninho, contamine as restantes”; há 
quem faça “armadilhas com líquidos açuca-
rados e fermento, dentro de garrafas ou gar-
rafões, para que fiquem presas lá dentro”. No 
entanto, este apicultor sediado na freguesia 
da Pelariga admite que “só nos vamos safar 
quando as autoridades começarem a pro-
curar formas de acabar com os ninhos. Es-
tá aqui um problema gravíssimo. É que com 

os incêndios, a flora sempre se renova, mas 
aqui não. Elas comem as abelhas e destroem 
uma colmeia num instante”. E lamenta que 
as entidades competentes não estudem mais 
aprofundadamente soluções que, segundo 
ele, “são urgentes de encontrar”. O produtor 
adianta ainda que “só se vão começar a per-
ceber as verdadeiras consequências quando 
o problema se alastrar para outras áreas, co-
mo é o caso da fruticultura, uma vez que “as 
vespas velutinas comem e destroem tudo”. 

Os principais efeitos da presença desta es-
pécie não indígena manifestam-se não só na 
apicultura, por se tratar de uma espécie car-
nívora e predadora das abelhas, mas tam-
bém na saúde pública, porque “embora não 
sendo mais agressivas do que a espécie euro-
peia, reagem de modo mais agressivo se sen-
tirem os ninhos ameaçados, podendo fazer 
perseguições até algumas centenas de me-
tros”, explica.

Esta espécie predadora foi introduzida 
na Europa através do porto de Bordéus, em 
França, em 2004. Os primeiros indícios da 
sua presença em Portugal surgiram em 2011, 
mas a situação só se agravou a partir do final 
do ano seguinte.

AUTArQUIA ADIANTA 
QUe NúmerO De CASOS AUmeNTOU 
De 10 NINhOS, em 2017, 
PArA 220 em 2019
No concelho de Pombal, o número de ni-

nhos de vespa asiática multiplicam-se e, se-

gundo dados disponibilizados pela Câmara 
Municipal de Pombal , “desde o início do ci-
clo reprodutivo, em Maio de 2019, até à data, 
foram reportados, no concelho, 220 ninhos 
de vespa velutina, entre ninhos primários, de 
carácter mais básico e pouco desenvolvidos, 
sendo constituídos pelas chamadas funda-
dores, e ninhos secundários, já mais desen-
volvidos e com a colónia mais completa”. 

A autarquia adianta que se tem sentido um 
acréscimo significativo no número de casos 
reportados e avança que, “desde 2017, com 
10 ninhos, em 2018 com 130 e em 2019 com 
220, tem sido notório o aumento do número 
de ninhos, tendência que vai ao encontro do 
registado noutros municípios a Norte que já 
estão a ser confrontados com esta espécie in-
vasora há mais anos”. 

Considerando o disposto no “Plano de Ac-
ção para a Vigilância e Controlo da Vespa Ve-
lutina em Portugal”, no que aos métodos e 
técnicas diz respeito, o Município “procedeu 
à aquisição de equipamento específico para 
o combate à Vespa velutina, designadamen-
te o recurso a vara telescópica para injecção 
de biocida”. Face ao avultado crescimento de 
casos no concelho, Diogo Mateus, presidente 
da autarquia, avançou, na última reunião ca-
marária, que será aberto um concurso públi-
co para a aquisição de serviços para o exter-
mínio de ninhos de vespa velutina. 

O autarca explica que apesar de “termos 
meios próprio para fazer a injecção, com 
uma vara, dos produtos adequados ao exter-

mínio, temos cerca de 30 ninhos em espera”. 
Por isso, salienta a necessidade de atribuir a 
missão a empresas da especialidade, por ser 
“uma matéria complexa”.

Da análise da localização espacial dos ni-
nhos verifica-se uma maior concentração 
nas freguesias de Pombal, União de Fregue-
sias de Santiago, São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, Vermoil e também nas fre-
guesias mais afectadas pela tempestade Les-
lie, devido ao efeito de dispersão: Almagrei-
ra, União de Freguesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca e Louriçal.

No caso das freguesias de Abiul, Pelariga, 
Redinha e Vila Cã, o número de ninhos iden-
tificados “será mais significativo no Outono, 
altura da queda da folha das árvores cadu-
cifólias, ficando visíveis os ninhos de vespa 
nessa fase do ano”. Para além do efeito de 
dispersão causado pela tempestade Leslie, 
há outros factores de estabelecimentos de 
ninhos, como a existência de colmeias, de ár-
vores de frutos e de linhas de água.

A autarquia explica que “as denúncias de-
vem ser feitas através dos Serviços Munici-
pais de Protecção Civil, para o correio elec-
trónico vespavelutina@cm-pombal.pt, ou 
nos balcões de atendimento da Câmara Mu-
nicipal, Juntas de Freguesia ou no Núcleo de 
Protecção Ambiental da GNR dos Postos Ter-
ritoriais de Pombal e da Guia”. Para além dis-
so, o governo central disponibiliza o número 
SOS Ambiente (808 200 520), onde todos os 
interessados devem obter informações.  



mostra gastronómica junta 12 tasquinhas

Cerca de 190 artesãos de todo o país 
dinamizam feira nacional de artesanato

A Feira Nacional de Artesanato 
e Tasquinhas de Pombal que de-
correrá este fim-de-semana, no 
expocentro, juntará 184 artesãos 
(mais seis que o ano passado), 
oriundos das várias regiões do 
país. O certame será inaugurado 
esta sexta-feira, às 17h30, pela Di-
rectora regional de Cultura do 

emeNTA
Naco de Toiro

Costeleta de Toiro
Bife de Toiro

Chanfana de Toiro
hambúrguer de Toiro

Grelhado misto de Porco
Tortulho Acompanhado

Bacalhau à Sicó

PeTISCOS
Tortulho
Chouriço
morcela

Pica-Pau de Toiro/Porco

ABIUL - Comissão 
Capela de ramalhais

morcela de arroz
Chouriço

SOPA
Canja

Caldo Verde

emeNTA
Tortulhos    |        Carneiro

Bacalhau à GAreCUS
Bacalhau grelhado com batata à murro

Arroz de cabidela
Galo guisado    
Tachadinha

Grelhados mistos

Sobremesas caseiras
Fruta da época
Café da púcara

ALITém - GAreCUS
Santiais

Na Tasquinha da mata mourisca venha pro-
var os nossos paladares e vai querer voltar. 
encontrará a seu gosto: Todos os Dias Uma 

Sopa Diferente 

PrATOS PrINCIPAIS: Bacalhau à moda da 
mourisca Bacalhau Grelhado Carneiro estu-
fado Costeleta de Vitela Posta mirandesa en-
sopado de Borrego Galo de Cabidela Grelha-
dos mistos Leitão Assado Leitão de Churras-
co (na Brasa) Pataniscas c/ Arroz de Tomate 

PeTISCOS/eNTrADAS: morcela de Sangue 
ou de Arroz Bolo de Sangue Chouriço Assa-
do Torresmos Pataniscas Sandes de Leitão 

SOBremeSAS CASeIrAS: Papas D’ Avó; Ar-
roz Doce; Doce de Amêndoa c/ requeijão; 

Doce “As Camponesas”; Pudim de Ovos; Pu-
dim Delicioso; Farófias c/ Doce de Amora; 
Bolo de Nozes; mousse de Chocolate; Tarte 
de Amêndoa c/ Chila; Fruta da época; Sala-

da de Fruta.
 

Café na Púcara Aguardente; Bom Vinho. 
e Acima de Tudo: Simpatia e Um Sorriso

rANChO
“As Camponesas 
mata mourisca”

A unica colectividade 
com desporto federado na freguesia 

vai voltar a marcar presença em mais 
uma edição das Tasquinhas

mais uma vez, vão apresentar
Polvo à Lagareiro

Picanha
Porco Assado no espeto

Leitão à GDP
Costeleta na Tábua
Secretos de Porco

Sopa Legumes

Sobremesas variadas

Bebidas seleccionadas

Grupo Desportivo
PeLArIGA

SeXTA-FeIrA ( jantar)
Grelhado misto

Chanfana
Bacalhau à D. elvira

espetadas à Louriçal
Leitão à moda do Louriçal

SáBADO ( jantar)
Arroz de cabidela

Grelhado misto
Carneiro estufado
Dourada grelhada

espetadas à Louriçal
Leitão à moda do Louriçal

DOmINGO (almoço)
Grelhado misto

Bacalhau à D. elvira
Arroz de cabidela
Carneiro estufado

espetadas à Louriçal
Leitão à moda do Louriçal

espetadas à Louriçal

*há sopa em todas as refeições

SOBremeSAS
Gelatina

Pudim caseiro
Arroz doce

melão 
Abacaxi

- BACALhAU NO FOrNO
- TeNTáCULOS De POTA
- ArrOz De CABIDeLA

- eSCALOPeS De VITeLA
- LeITãO ASSADO

ACOmPANhAmeNTOS: BATATA À mUrrO; 
mIGAS, BATATA FrITA CASeIrA; ALFACe; 

ArrOz De CeNOUrA

PeTISCOS: mOeLAS; mOrCeLA/ ChOUrIçA 
ASSADA 

SOBremeSAS CASeIrAS/FrUTA 

GrUPO FOLCLÓrICO e eTNOGráFICO 
De ALmAGreIrA

Lar da Felicidade – Associação de Solidariedade Social; Rua Nova nº1, Palão, 3105-277 Meirinhas; 

Telefone/Fax: 236948980; e-mail: lar.felicidade@gmail.com 

TASQUINHAS 2019 
 

27-09-2019 a 29-09-2019 - Pombal 
A Associação Lar da Felicidade, IPSS, com sede em 
Meirinhas vem por este meio comunicar que vai estar 
presente nas Tasquinhas em Pombal, deste modo, apelamos à 
participação de todos os Meirinhenses e a população em 
geral nesta iniciativa uma vez que visa angariar fundos para 
esta  associação de solidariedade social. 
 

Horário de Abertura ao Público 
Dia Tasquinha 

Sexta-feira 12h30 – 00h00 
Sábado,  12h30 – 01h00 
Domingo 12h30 – 01h00 

Ementa 
Petiscos/ 
Entradas 

Pratos 
*Não estão disponíveis todos os pratos em 
todas as refeições 

Sobremesas Bebidas 

 Sopa à Meirinhas 
 Caldo Verde 
 Canja 
 Pão e Broa 
 Chouriço 
 Morcela 
 Azeitonas 
 Ossos Espinhaço 
 Moelas 
 Polvo 
 Caracóis 

 Bacalhau na Brasa c/ Batata a 
Murro e Migas; 
 Carneiro à Meirinhas 
 Grelhado Misto c/ Batata, Arroz 
de Feijão e Salada 
 Arroz de Cabidela 
 Galo na Púcara c/ Batata e 
Cenoura Cozida 
 Leitão c/ Batata Frita e Salada 
 Tachada c/ Batata Cozida e 
Salada 
 Bacalhau Frito c/ Batata e salada 
 

 Fruta 
 Pudim Caseiro 
 Mousse Caseira 
 Gelatina 
 Filhós 
 Salada de fruta 

 Vinho 
 Sumos 
 Água 
 Cerveja 
 Café da 
Púcara 

Apareça e Contribua com esta Associação!!! 

GrUPO FOLCLÓrICO e eTNOGráFICO 
DO LOUrIçAL



mostra gastronómica junta 12 tasquinhas

Cerca de 190 artesãos de todo o país 
dinamizam feira nacional de artesanato

Centro, Suzana menezes. 
em destaque nesta 26ª edição 

estará um dos artesanatos mais 
característicos do minho e do 
Douro Litoral: a filigrana. “Um 
adereço de moda, frequentemen-
te utilizado em grandes festivi-
dades e que é parte integrante e 
enriquecedora dos ‘trajes de do-

mingar’ tradicionais portugue-
ses”, refere a Câmara municipal, 
que partilha com a Associação de 
Desenvolvimento de Iniciativas 
Locais de Pombal (Adilpom) a or-
ganização do evento. 

A filigrana é, aliás, destaque no 
cartaz do evento, que apresenta 
uma peça do artesão Carlos ribei-

ro, que irá expor uma mostra de 
fotografias que retractam o pro-
cesso produtivo daquelas peças. 

Dos mais de 180 artesãos que 
irão estar presentes, 31 são es-
treantes na feira, corresponden-
do à estratégia da organização 
em renovar os expositores e dos 
trabalhos que são apresentados 

ao público. 
Por outro lado, o certame tem 

também uma componente de 
promoção gastronómica, contan-
do com 12 tasquinhas, represen-
tativas das diversas freguesias do 
concelho, promovendo as melho-
res iguarias de cada um dos terri-
tórios. 

emeNTA
Sopa da Avó

“Tortulho/Bucho”
Tibornada de Bacalhau

Bacalhau com batata a murro
Assadura/Secretos

entrecosto na brasa
Franguito na telha

Assado misto
morcela de arroz

Chouriço
entremeada

ACOmPANhAmeNTOS
Arroz de feijão

migas
Batatas fritas

Pão & Broa
Azeitonas

SOBremeSAS
mousse chocolate
Doce de Amêndoa

melão
Uvas

ALITém - ArCUDA
ALBerGArIA DOze 

PrATOS
Carneiro à matos da ranha

Bacalhau à Vindimas
Bacalhau no forno

Assaduras
Galo no forno

Bifinhos com cogumelos

SOBremeSAS
melão

Salada de fruta
Doce da Avó

PeTISCOS
Tortulho à matos da ranha

Chouriço assado
morcela de arroz

    Associação de Vizinhos e Amigos 
matos ranha - VermOIL

eNTrADAS/PeTISCOS
Chouriço assado

morcela de sangue assada
morcela de arroz assada

Orelha de porco
entremeada assada

moelas
Cesta de pão

Azeitonas

PrATOS
Sopa da avó

Bacalhau com batatas a murro à típico de 
Pombal

Carneiro à moda do Típico
Grelhado misto

Arroz de cabidela ( só domingo)

SOBremeSAS
Fruta

Arroz doce
Pudim caseiro
Doce da casa

Salada de fruta

Bebidas
Vinho jarro
Sumos| mini

rANChO
TÍPICO

De POmBAL

emeNTA
Caldo verde

Tortulhos (+alface, tomate e pepino)
Borrego à regional (+batata, ervilha 

e cenoura)
Assado misto (+batata frita e arroz ou migas)

Tibornada de bacalhau (+batata a murro, 
cebola, pimentão)

Veado (só sábado ao jantar/+batata, 
ervilha e cenoura)

Galo de cabidela (só domingo ao almoço)

eNTrADAS 
Chouriço assado

morcela
Ossos

SOBremeSAS
Bolo de bolacha

melão
Pudim caseiro
Pudim de coco

Uvas

Associação Desportiva de Caça 
e Pesca de SãO SImãO LITém

meIrINhAS 
Lar da felicidade 

eNTrADAS/PeTISCOS
 - morcela de Arroz

- Chouriço
- Pão e Azeitonas

- Pataniscas
 

 Sopa de legumes
 

CArNe:
 - Costeleta de Vaca

- Grelhado misto
- Leitão Assado

- Chanfana de Javali
 

 PeIXe:
 - Bacalhau à redinha

- Pataniscas com Arroz de Feijão
 

 Sobremesa:
 - Pudim Caseiro

- Arroz Doce
- mousse de Chocolate

- Fruta da época

rancho Folclórico
de reDINhA

Lar da Felicidade – Associação de Solidariedade Social; Rua Nova nº1, Palão, 3105-277 Meirinhas; 

Telefone/Fax: 236948980; e-mail: lar.felicidade@gmail.com 

TASQUINHAS 2019 
 

27-09-2019 a 29-09-2019 - Pombal 
A Associação Lar da Felicidade, IPSS, com sede em 
Meirinhas vem por este meio comunicar que vai estar 
presente nas Tasquinhas em Pombal, deste modo, apelamos à 
participação de todos os Meirinhenses e a população em 
geral nesta iniciativa uma vez que visa angariar fundos para 
esta  associação de solidariedade social. 
 

Horário de Abertura ao Público 
Dia Tasquinha 

Sexta-feira 12h30 – 00h00 
Sábado,  12h30 – 01h00 
Domingo 12h30 – 01h00 

Ementa 
Petiscos/ 
Entradas 

Pratos 
*Não estão disponíveis todos os pratos em 
todas as refeições 

Sobremesas Bebidas 

 Sopa à Meirinhas 
 Caldo Verde 
 Canja 
 Pão e Broa 
 Chouriço 
 Morcela 
 Azeitonas 
 Ossos Espinhaço 
 Moelas 
 Polvo 
 Caracóis 

 Bacalhau na Brasa c/ Batata a 
Murro e Migas; 
 Carneiro à Meirinhas 
 Grelhado Misto c/ Batata, Arroz 
de Feijão e Salada 
 Arroz de Cabidela 
 Galo na Púcara c/ Batata e 
Cenoura Cozida 
 Leitão c/ Batata Frita e Salada 
 Tachada c/ Batata Cozida e 
Salada 
 Bacalhau Frito c/ Batata e salada 
 

 Fruta 
 Pudim Caseiro 
 Mousse Caseira 
 Gelatina 
 Filhós 
 Salada de fruta 

 Vinho 
 Sumos 
 Água 
 Cerveja 
 Café da 
Púcara 

Apareça e Contribua com esta Associação!!! 



O rancho folclórico de Al-
magreira está a preparar a 
inauguração do seu Museu 
Etnográfico, agendada para 
o dia 13 de Outubro. A ini-
ciativa surge duas décadas 
depois da criação do primei-
ro museu, aberto em 1999 e 
encerrado em 2005. “Salvar 
do esquecimento as nossas 
origens e todos os utensílios 
que podem reconstituir a 
nossa história”, revela Es-
trela de Noronha, principal 
promotora do projecto.

O espaço museológico es-
tá a ser instalado no antigo 
edifício do jardim-de-infân-
cia local, surgindo com “uma 
nova cara” para prestar uma 
“justa homenagem às gentes 
simples de Almagreira e um 
percurso com paragem em 
velhos objectos com algumas 
histórias para contar.”

Para o efeito, o grupo pro-
curou reconstituir uma casa 
de habitação, constituída 
por quarto, sala, cozinha e 
sala de trabalhos domésti-
cos. Ali poderão ser apre-
ciados “as artes e os ofícios” 
de várias profissões, como a 
costureira, sapateiro, resi-
neiro, serrador, madeireiros, 
barbeiro, entre outros.

Já os objectos expostos 
recordarão o fenómeno da 
emigração, expondo diversos 
tipos de malas, fotografias, en-
tre outros, bem como a comu-
nicação (rádios, gramofone, 
telefones, livros, jornais), a ilu-
minação (gasómetro, candeei-
ros de mão, de carro, candeias 
a azeite e a petróleo).

O espaço revela, ainda, me-
mórias da antiga escola primá-
ria e os respectivos utensílios e 
material pedagógico, a prática 
cristã, entre outras. 

Já no espaço exterior, os visi-
tantes poderão visitar algumas 
ferramentas de trabalho, es-
sencialmente para uso na agri-
cultura, como alfaias agrícolas, 
carro de bois, carroça de bur-
ro, limpador de cereais, char-
rua, arado, entre outras. 

“Os museus são espaços 
democratizantes, inclusivos 
e orientados para o diálo-
go crítico sobre os passados 
e os futuros. Reconhecendo 
e lidando com os conflitos e 
desafios do presente, detêm, 
em nome da sociedade, a 
custódia de artefactos e es-
pécimes, por ela preservam 
memórias diversas para as 
gerações futuras, garantin-
do a igualdade de direitos e 
de acesso ao património a 
todas as pessoas”, sublinha 
Estrela Noronha.

Ainda segundo aquela 
responsável, “os museus 
não têm fins lucrativos. São 
participativos e transparentes, 
trabalham em parceria acti-
va com e para comunidades 
diversas na recolha, conser-
vação, investigação, interpre-
tação, exposição e aprofun-
damento dos vários enten-

dimentos do mundo, com o 
objectivo de contribuir para 
a dignidade humana e para a 
justiça social, a igualdade glo-
bal e o bem-estar planetário”.

“São lugares únicos que nos 
proporcionam experiências 
memoráveis e uma aprendiza-
gem indispensável à formação 
da identidade. Pela sua bele-
za e pelo seu enquadramento, 
pelas suas colecções e pela sua 
programação cultural, são es-
paços que transmitem valores, 
despertam memórias e intera-
gem com a contemporaneida-
de”. O Museu Etnográfico de 
Almagreira “será uma grande 
riqueza, não apenas para a fre-
guesia de Almagreira, pois en-
grandecerá todo o concelho 
de Pombal”, vinca.

Em grande percentagem, os 
almagreirenses mostram-se 
confiantes no ‘seu’ Museu 
Etnográfico, acreditando e 
empenhando-se nele, mas, 
ao invés, também existem 
“os incrédulos, os que di-
zem bem e outros nem tan-
to. Mas falam, e só se fala 
de alguma coisa quando ela 
existe e é importante”.

Estrela Noronha acredi-
ta que “vai ser um espaço 
que a todos os pombalen-
ses orgulhará e será de vi-
sita obrigatória para os que 
desejarem conhecer a etno-
grafia da região, o modo co-
mo viviam os nossos ante-
passados”, no que entende 
ser “uma justa homenagem 
aos nossos antepassados a 
quem devemos o que so-
mos e uma rica herança pa-
ra os nossos filhos”.

Quanto a apoios, reve-
la que têm sido escassos. 
Destaca, entretanto, que o 
Município de Pombal apoiou 
com as obras nas instalações e 
com um subsídio para aquisi-
ção de material de limpeza e 
de exposição, enquanto a Jun-
ta de Freguesia de Almagreira 
ajudou na construção do te-
lheiro para as alfaias de gran-
de porte.

Faz referência, ainda, a vá-
rias ofertas, nomeadamente 
os móveis e a instalação do 
bar, os donativos de particu-
lares e da Caixa Agrícola e a 
deslocação de técnico para a 
instalação de LCD.

Mas há, ainda, exposito-
res em falta “que não pude-
mos comprar por falta de 
verba, assim como equipa-
mentos necessários para 
ajustar o calor e as humida-
des, que são importantes 
para garantir a manutenção 
e a preservação das peças”.

A responsável revela que, 
para o futuro, existe “um 
projecto de animação, di-
rigido às famílias, para que 
o Museu seja um ponto de 
encontro, convívio, estu-
do…” pois, prossegue, “só se 
vive o presente, recordando 
o passado para bem prepa-
rar o futuro”.

Duas décadas depois do primeiro projecto

Almagreira prepara 
inauguração 
de museu etnográfico
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O segredo está no “amor que se tem pelo que se faz” 

helena Fernandes: 
da ‘tentativa-erro’ 
à decoração personalizada 

Helena Fernandes, a men-
tora do projecto, olhava para o 
equipamento, comprado pe-
la mãe, e sentia que podia fa-
zer mais… passados 15 anos, 
esta é definitivamente uma 
história com desenvolvimen-
to feliz.

“Na altura olhava para a 
máquina de costura parada 
e fazia-me confusão: achava 
um desperdício de dinheiro 
e de material”, por isso “co-
mecei a criar pequenos ob-
jectos”, sempre num “espíri-
to de tentativa-erro”. Autodi-
dacta e dedicada ao seu ob-
jectivo inicial de criar peças 
giras, úteis e diferentes, a jo-
vem pombalense atirou-se ao 
desafio: começou com peque-
nas experiências, foi aumen-
tando o nível de execução dos 
produtos, pesquisou, errou, 
corrigiu, tentou de novo, e ago-
ra, passada década e meia, já 
não há máquina de costura 
ou tecido que lhe meta me-
do. Criou a Beija Flor by Le-
na, uma marca de peças de 
decoração voltadas para o 
público mais infantil, mas 
que pisca o olho aos adultos.

Pequenos puffs persona-
lizados, cabeceiras de cama 
forradas, baús, almofadas de 
amamentação, babetes, ou 
malas são alguns dos produ-
tos que cria, mas pode ainda 
alargar o leque de trabalhos 
à forra de cadeiras ou a qual-
quer outra peça que lhe seja 
sugerida, ou encomendada. 

Helena Fernandes admite 
que é uma pessoa criativa e 

António Leitão é o grande promotor da associação 

Há um novo projecto 
de música tradicional

António Leitão é um apai-
xonado por música tradicio-
nal e tem feito deste o hóbi 
de eleição. Natural de Pom-
bal, cidade onde foi profes-
sor, na Escola Secundária, 
antes de ser colocado na Co-
vilhã, há longos anos que o 
antigo docente está ligado a 
projectos associativos nesta 
vertente. Depois de ter sido 
o fundador da Associação 
Ex-Líbris de Pombal e do 
grupo de música tradicional 
que lhe esteve associado, 
António Leitão nunca mais 
se desligou deste universo. 

De regresso a terras do 
Marquês, após a aposenta-

ção, o antigo professor quer 
dedicar-se novamente a ao 
mundo associativo, tendo já 
criado a Música Tradicional 
Sons do Arunca – Associação 
Cultural de Pombal. António 
Leitão acredita que “muito fi-
cou por fazer” nesta área, la-
mentando que essa missão 
não tenha sido bem cumpri-
da, por parte da Associação 
Ex-Líbris, projecto que, se-
gundo refere, foi “obrigado a 
abandonar” por não se iden-
tificar com o rumo que lhe 
foi dado por alguns dos seus 
responsáveis.

O trabalho da nova asso-
ciação estará centrado no 

grupo de música tradicional 
“Sons do Arunca”, com re-
portório de todo o país, ain-
da que um quarto deste se-
ja da região de Pombal. “Em 
todos os temas, a mensagem 
oral será mantida. As compo-
sições musicais, no essencial, 
sofrerão algumas alterações 
mantendo a base”, explica 
António Leitão, ressalvando, 
ainda, que “os temas terão 
novas sonoridades”.

Do plano de actividades 
delineado para a associação 
conta-se a criação de uma tu-
na infantil/juvenil de músi-
ca tradicional e a realização 
de um programa de rádio 

direccionado para a sensibi-
lização dos ouvintes para a 
importância da preservação 
e divulgação deste género 
musical. No futuro, o objec-
tivo passa, também, pela gra-
vação de um trabalho disco-
gráfico.

Para já, António Leitão 
quer impulsionar o cresci-
mento da associação e, para 
isso, desafia todos aqueles 
que se identifiquem com a 
música tradicional e se quei-
ram juntar ao projecto pa-
ra que entrem em contacto 
consigo através do núme-
ro 968 994 243 ou do email: 
ammrll956@gmail.com.  

Podíamos começar a história da criação da Beija Flor by Lena como se de contos 
de encantar se tratasse: Era uma vez uma máquina de costura que mais parecia 
abandonada pela falta de uso…

aventureira, por isso não se 
deixa levar pelos pensamen-
tos negativos de “não consi-
go fazer”, prefere antes “acei-
tar a sugestão, perceber co-
mo poderá ser o processo de 
execução e experimentar”, 
mesmo que “nunca tenha 
feito uma peça semelhante 
antes”, mas garante que “se 
achar que não tenho capa-
cidade para executar uma 
peça com qualidade, pre-
firo nem começar o traba-
lho”, e talvez seja aí que en-
tra o “perfeccionismo”, com 
a qual gosta de se adjectivar. 
Afinal, qualquer peça que 
detém a marca Beija Flor é 
criada na integra pela artesã 
pombalenses. 

“TODAS AS FASeS 
De CrIAçãO SãO 
INTereSSANTeS”
O processo inicia-se com 

a escolha dos modelos, te-
cidos e tamanhos, passa pe-
la fase de corte de costura 
e na etapa final a peça é de-
corada e personalizada con-
forme o pedido dos clientes. 
Para a mentora do projecto, 
“todas as fases de criação são 
interessantes”, mas é na exe-
cução dos bonequinhos que 
vão dar o toque final ao pro-
duto que tem o maior traba-
lho, e mais prazer também: 
“adoro a parte de criar e bor-
dar os bonequinhos”, por-
que “é isso que transforma a 
peça em algo singular”. 

E depois do produto fina-
lizado, o que se faz com os 
restos de tecidos e materiais? 
A questão tem uma resposta 
simples: reciclagem. “Por vezes 
utilizo as sobras de tecido pa-
ra ciar outros bonequinhos de 
decoração”, ou então “entrego 
esses materiais a algumas es-

colas, para que os mais peque-
ninos tenham a oportunidade 
de fazer colagens ou brinca-
deiras com esses tecidos”, até 
porque “desta forma coisas 
que iam para o lixo ganham 
uma nova vida”, e ainda tem a 
vantagem de “pôr o ‘bichinho’ 
da costura na pequenada”, diz. 

Para a XXVI Feira Nacional 
de Artesanato e Tasquinhas 
de Pombal, Helena Fernandes 
promete ter algumas novida-
des em exposição, para além 
dos artigos que habitualmente 
comercializa. Este ano “vou 
levar uma cabeceira de cama 
que fiz há alguns anos, mas 
que continuo a gostar mui-
to, e a achar que ficou mui-
to bonita e elegante”. Na altu-
ra, “foi criada para o quarto 
da minha sobrinha”, e quan-
do lhe perguntamos se volta-
va a produzir aquela peça da 
mesma forma, a artesã revela 
que “apesar de já ter sido fei-
ta há algum tempo, esta peça 
continua a ser muito actual”.

Com a concorrência aperta-
da, e com produtos industriali-
zados, ou vindos de outros paí-
ses, Helena Fernandes, confes-
sa que não é fácil viver da arte, 
afinal “são sempre produtos 
únicos, que têm algum custo, e 
um tempo de execução muito 
longo, o que acaba por ser difí-
cil ‘competir’ com os produtos 
feitos em série”, lamenta. Ape-
sar das dificuldades, a artesã 
não tem dúvidas, e admite que 
o segredo está no “amor que 
se tem pelo que se faz”, e aci-
ma de tudo, “ouvir as pessoas”. 

 ●  Helena Fernandes dedica-se à personalização de peças de deco-
ração voltadas para o público mais infantil, mas que pisca o olho aos 
adultos



Há 25 anos que um grupo 
de antigos alunos que fre-
quentaram a escola primá-
ria da Machada e aí fizeram 
o exame da 4ª classe, na 
década de 50, se junta, no 
segundo domingo de Se-
tembro, para recordar os 
anos de aprendizagens con-
juntas, fosse entre as quatro 
paredes da sala de aula ou 
lá fora, nos recreios. 

O encontro deste ano 
juntou oito dos ex-alunos, 

num almoço que decor-
reu no Restaurante Fer-
reira (Ranha de Baixo), e 
recordou aquela que é tida 
“como referência” por to-
dos os que passaram pela 
escola da freguesia da Pe-
lariga: a professora Maria 
da Providência de Oliveira 
Cruz. Aos “Doutores da 4ª 
Classe”, como se intitulam, 
foram oferecidas medalhas 
que assinalaram a 25ª edi-
ção do convívio. 

Iniciativa realiza-se há 25 anos

Encontro anual 
junta antigos alunos 
da Machada

PUB
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Passeio realizou-se a 15 de Setembro

empurra que Pega juntou 
140 motorizadas na machada

O calor que se fez sen-
tir na manhã do passado 
domingo, 15 de Setembro, 
parece ter sido a desculpa 
perfeita para juntar perto 
de centena e meia de entu-
siastas das duas rodas, num 
encontro promovido pelo 
Moto Clube Empurra que 
Pega, na Machada, fregue-
sia da Pelariga.

No encontro, que teve 
com ponto de partida e lo-

cal de chegada a sede da 
Associação de Recreio, Des-
porto, Educação e Cultura 
da Machada, juntaram-se 
“cerca de 140 motos”, para 
celebrar o 14.º Passeio de 
Motos Antigas promovido 
pelo Empurra que Pega, re-
vela Carlos Junqueira, pre-
sidente do grupo. Os aven-
tureiros percorreram vá-
rias dezenas de quilóme-
tros e desfrutaram de um 

convívio que visitou várias 
freguesias vizinhas, ou não 
fosse a novidade deste ano 
a passagem por Albergaria 
dos Doze ou pelo Castelo 
de Pombal.

Para o responsável, este 
evento “é um marco e um 
ponto de encontro” para 
os amantes das duas rodas 
em geral, e dos motociclos 
mais antigos em particular. 
Para além de uma manhã 

de grande animação, os 
participantes mais audazes 
tiveram direito a prémios. 
Desta forma, o prémio pa-
ra da categoria ‘Condutor 
mais novo’ foi entregue a 
Gonçalo Simão, do alto dos 
seus 18 anos, por sua vez, 
o galardão de ‘Condutor 
mais antigo’ foi atribuído a 
Carlos Cordeiro, que “nas-
ceu no ano de 1942”, brinca 
a organização. O condutor 
que fez mais quilómetros 
para chegar ao encontro 
também recebeu uma lem-
brança: Gentil Filipe veio 
de Viseu.

E como num encontro 
de motos são as máquinas 
as estrelas da festa, a orga-
nização galardoou o mo-
tociclo com melhor traba-
lho de restauro, uma EFS 
Nacional Sport, do ano de 
1968, de Lino Sarmento Jor-
dão, enquanto a Ariel 350, 
de Hélder Mendes, regista-
da em 1953, recebeu o ga-
lardão de moto mais anti-
ga a participar no evento. A 
tarde fez-se de festa e a or-
ganização garante que já se 
pensa na edição de 2020.

 

Viveiros Cultiflor 
celebram 9.º aniversário

e oferecem descontos aos seus clientes
nos dias 1, 2 e 3 Outubro

25% desconto em todos os artigos, excepto em relva sintética e plantas hortícolas

 ●  Mais de duas centenas de pessoas marcaram presença no almoço
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Construído há quase 160 anos na Linha do Norte

Obras de 500 mil euros 
para requalificar túnel 
de Albergaria

A Infraestruturas de Por-
tugal (IP) lançou um con-
curso público para uma in-
tervenção de reparação es-
trutural do Túnel Ferroviá-
rio de Albergaria dos Doze, 
situado na Linha do Norte, 
num investimento de 500 
mil euros.

O Túnel de Albergaria, 
construído em 1862, tem 
uma extensão de 660 me-
tros e tem a particularida-
de de fazer a ligação entre 
os distritos de Santarém e 
Leiria, com a entrada do 
lado Sul localizada na fre-
guesia de Urqueira, conce-
lho de Ourém, e a do lado 
Norte situada na União de 
Freguesias de Santiago, São 
Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze, no concelho 
de Pombal, refere a Infraes-
truturas de Portugal em 
nota de imprensa.

Com um investimento na 
ordem dos 500 mil euros, a 
empreitada prevê a repara-
ção ao nível do revestimen-
to e a melhoria do sistema 

de drenagem do túnel.
As obras têm um prazo 

de execução de 270 dias, 
sendo que os trabalhos de-
correrão em período noc-
turno “de modo a minimi-
zar os impactos na circula-
ção ferroviária”, esclarece a 
empresa. 

O anúncio foi feito de-

Alegam que obras têm estado paradas

Atrasos na 
requalificação dos 
Vinagres preocupam 
moradores 

José Pereira da Silva não 
se conforma com o estado 
em que se encontra a Rua 
dos Vinagres, onde reside. 
O morador lamenta o atra-
so no avanço das obras de 
requalificação daquela zo-
na, afirmando que não se 
vêem máquinas, no local, 
desde Julho. O receio maior 
é que venham as primeiras 
chuvas e a água acabe por 
lhe entrar em casa, uma vez 
que a habitação fica numa 
zona muito baixa. José Silva 
adianta, ainda, que um dos 
encarregados da empresa 
responsável pelas obras asse-
gurou que a requalificação, 
naquele local, ficaria con-
cluída antes das férias, mas o 
prognóstico acabou por não 
se concretizar.  

Para além do atraso e das 
repercussões que tal venha 
a ter, o morador denuncia 
igualmente o mau estado em 
que toda a rua foi deixada, 
com perigos à espreita para 
quem ali circula. O desaba-
fo vai mais longe e José Silva 
aponta o dedo à empresa 
que tem a obra a seu cargo, 
nomeadamente pelo estra-
go que lhe foi feito na caixa 
de correio, sem que até ago-
ra tenha sido mudada. So-
bre o projecto em si, o mo-
rador identifica mais alguns 
pormenores que, no seu en-
tender, não valorizam a in-
tervenção. É o caso, a título 
de exemplo, da largura dos 
passeios em algumas zonas 
da rua e da colocação dos 
contentores do lixo mesmo 
ao lado da paragem do au-
tocarro, tendo este último 
motivado o envio de uma 
carta à autarquia, a chamar 
a atenção para este porme-
nor, refere José Silva.

Contactado sobre este 

atraso, o Gabinete de Apoio 
ao Presidente emitiu um es-
clarecimento onde começa 
por dizer que a obra esteve 
interrompida entre os dias 
12 e 16 de Agosto, garantin-
do que, para além daque-
le período, a intervenção 
prosseguiu. Na mesma no-
ta, o município diz terem 
sido “desenvolvidos traba-
lhos na Rua Miguel Torga e 
na Travessa Miguel Torga, 
com correção de pluviais e 
aplicação de lancil e aber-
tura de caixa”. Para além 
destas, “na Rua das Acácias 
foram executados muros, 
bem como a abertura de 
uma caixa. Para além disso, 
foi executada a construção 
de um colector de sanea-
mento desde a Rua José Ma-
lhoa à Avenida Fernando 
Pessoa”. Em matéria de tra-
balhos desenvolvidos, “foi 
ainda executado o colector 
pluvial desde os Vinagres 
à Avenida Fernando Pes-
soa, bem como caixas P100 
(caixas elétricas) em toda a 
obra. Na Rua dos Vinagres 
foram executadas as espe-
cialidades, assim como um 
muro de betão na entrada 
do arruamento”, explica. 
Atendendo à “extensão da 
obra e a área considerável 
onde esta é desenvolvida”, 
o município diz que “pode-
rá ser perceptível a ausên-
cia da execução de traba-
lhos. Porém, as equipas es-
tão em obra, podendo estar 
dispersas por vários locais”.

“Por último, importa refe-
rir que as obras terão obri-
gatoriamente de estar con-
cluídas em final de Outubro 
próximo, sendo que há um 
calendário de trabalhos em 
falta que está a ser cumpri-
do”.

pois de, em Fevereiro pas-
sado, a IP ter tornado pú-
blico o investimento de 
mais de um milhão de eu-
ros na renovação integral 
de via no troço da mesma 
Linha do Norte, em Alber-
garia dos Doze. 

Segundo uma nota de 
imprensa, os trabalhos vi-

Concurso organizado pelo Grupo Desportivo dos Vieirnhos

Época balnear encerra com pesca 
desportiva no Osso da Baleia

A praia do Osso da Baleia 
encerrou com chave de ou-
ro a época balnear ao rece-
ber o XXXII Concurso de 
Pesca Desportiva, organi-
zado pelo Grupo Despor-
tivo e Recreativo dos Viei-
rinhos (GDV), na freguesia 
do Carriço.

A iniciativa juntou 63 
participantes, oriundos 
de localidades desde Ílha-
vo até Vieira de Leiria, que 
disputaram um concurso 
que, nos últimos anos, tem 
assumido uma versão mais 
competitiva e, por conse-
guinte, com um maior grau 
de exigência. “Até aí era 
mais convívio”, conta Celso 
Pisco, presidente da direc-
ção da colectividade, que 
reconhece que, desta for-
ma, o evento acaba por se-
leccionar mais os concor-
rentes. Ainda assim, a mo-
dalidade continua a atrair 
adeptos de todas as idades 
e prova disso é que o GDV 
juntou participantes dos 
20 aos 70 anos, conta o di-
rigente.

O evento culminou com 

sam a melhoria das condi-
ções de segurança e da cir-
culação ferroviária, o que 
representa um investimen-
to total superior a um mi-
lhão de euros (798 mil eu-
ros correspondentes ao va-
lor da empreitada, a que se 
somam os 335 mil euros do 
custo dos materiais a apli-
car).

Será realizada a “renova-
ção da superestrutura de 
via existente no troço, de-
signadamente carril, tra-
vessas, fixações e balastro”, 
informava.

Estava ainda prevista a 
substituição de 1.910 tra-
vessas de madeira por tra-
vessas de betão monoblo-
co, a substituição do carril 
de 54 kg/m por carril de 60 
kg/m, o ataque mecânico 
pesado final com estabili-
zação dinâmica, a melhoria 
dos sistemas de drenagem 
e da plataforma com apli-
cação de tela geotêxtil e o 
fornecimento e aplicação 
de balastro granítico.

um almoço convívio na se-
de da colectividade e que 
reuniu cerca de 90 pes-

soas. Da ementa fizeram 
parte sardinha assada, so-
pa da aldeia e leitão, for-

necido pelo restaurante O 
Pote. “Correu tudo bem”, 
sintetiza Celso Pisco, que 
destaca, ainda, o facto de o 
concurso decorrer no Os-
so da Baleia, “um óptimo 
cartão-de-visita”.

ACTIVIDADeS 
em AGeNDA
Para breve, o GDV tem 

já previstas outras activi-
dades. No próximo dia 6 
de Outubro, realiza-se o 
tradicional passeio de ci-
cloturismo e na semana 
seguinte, a 13, a colectivi-
dade comemora mais um 
aniversário. O programa 
conta com um almoço, 
que requer inscrição, um 
espectáculo de danças de 
salão, uma demonstração 
de jiu jitsu, venda do ra-
mo e animação com o en-
tertainer PP. Para o último 
fim-de-semana do mês, dia 
27, realiza-se o Grande Pré-
mio de Karting, no kartó-
dromo dos Milagres, mar-
cado para as 10h00. Os in-
teressados deverão fazer a 
inscrição.

 ●  Grupo de triunfadores do concurso deste ano

 ●Autarquia assegura que as obras têm prosseguido
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Festas de São Mateus atraíram milhares à vila

Soure celebra “dia da coesão 
concelhia” com meio milhão 
de euros para as freguesias

Soure celebrou o seu feria-
do municipal no passado sá-
bado, dia 21, em pleno am-
biente de festa, com a vila a 
receber milhares de visitan-
tes em mais umas festas de 
São Mateus e Fatacis – Feira 
de Artesanato, Turismo, Agri-
cultura, Comércio e Indús-
tria. Um “dia da coesão con-
celhia”, como fez questão de 
afirmar o presidente da Câ-
mara, Mário Jorge Nunes, e 
que serviu, também, para en-
tregar distinções e prémios.

O autarca socialista come-
çou por apresentar um con-
celho com “uma extensão e 
dispersão territorial acima 
da média”. “Muito rico, mas 
que não ostenta essa rique-
za”, até porque “ela está na 
sua história e na simplicida-
de das suas gentes”, disse. 

Depois, Mário Jorge Nunes 
destacou o trabalho exerci-
do pelos autarcas das dez fre-
guesias sublinhando a sua 
aceitação das transferências 
de competências em diver-
sas áreas, como a limpeza e 
manutenção de vias de co-

municação, manutenção, hi-
giene e limpeza de espaços 
públicos e de equipamentos 
escolares. 

O autarca anunciou que, a 
partir de Novembro, as jun-
tas de freguesias receberão 
um “envelope financeiro” de 
cerca de meio milhão de eu-
ros para a execução daquelas 
tarefas. “Estou convicto que 
todas as dez freguesias vão 
agarrar muito bem a dotação 
financeira que lhes será atri-
buída e vão replicar e multi-
plicar esses talentos que lhe 
vamos atribuir”, frisou. 

Por outro lado, o edil sa-
lientou a atribuição de cer-

ca de 65 mil euros a 14 as-
sociações e colectividades 
do concelho, dando-lhes 
“meios e recursos para que 
possam continuar as suas 
actividades junto das popu-
lações”. 

Presidida pelo secretá-
rio de Estado Adjunto e da 
Modernização Administra-
tiva, Luís Goes Pinheiro, a 
sessão solene ficou marca-
da pela atribuição de distin-
ções honoríficas: medalha 
de mérito municipal (prata) 
à juiz-presidente do Tribu-
nal Judicial da Comarca de 
Coimbra, Isabel Namora, e 
medalha de mérito munici-

pal (bronze) ao professor e 
dirigente associativo Carlos 
Gonçalves, recentemente fa-
lecido. 

Por outro lado, foram en-
tregues os habituais pré-
mios aos melhores alunos 
do ensino secundário do 
concelho: Pedro Mendes 
(10º ano), Inês Casaleiro (11º 
ano) e Maria Célia Gaspar 
(12º ano). 

Dois dias antes, no dia de 
abertura das festas de São 
Mateus, foram inauguradas 
as novas instalações dos Ser-
viços de Acção Social e Saúde 
do município, que passaram 
a proporcionar melhores 
condições de atendimento 
ao público, nomeadamente 
no que respeita a questões 
de confidencialidade e priva-
cidade, bem como de acom-
panhamento de cidadãos e 
situações de vulnerabilidade 
social.

A inauguração contou 
com a presença do secretá-
rio de Estado da Valorização 
do Interior, João Paulo Cata-
rino. 

Concessionária da marca SEAT

Leiribéria inaugura 
novo showroom

A Leiribéria, concessio-
nária da marca SEAT na 
região de Leiria, inaugurou 
na passada sexta-feira, dia 
20, o novo showroom nas 
instalações da empresa.

Passados três anos des-
de a aquisição da Leiribé-
ria pelo Grupo AMCON-

FRARIA, a concessioná-
ria oficial SEAT tem agora 
mais um piso destinado 
à exposição de viaturas e 
acolhimento de clientes. 
Neste espaço será possível 
encontrar todos os mode-
los da marca e novidades 
futuras.

 ●Sérgio Carvalho (ao centro) recebeu as entidades no seu stand  ●A empresa Guia Perfeito marcou presença no certame

 ●Empresa Cliklight fez a sua estreia nas festas de S.Mateus  ●A Plácidocar esteve entre os expositores do certame

 ●Sec. de Estado da Valorização do Interior presidiu à inauguração ●Jaime e Francelina Santos, administradores da empresa

Feira Taurina de 2019

Já são conhecidos os 
triunfadores de Abiul

A Tertúlia Berço da Tau-
romaquia de Abiul já divul-
gou os triunfadores deste 
ano. António Telles foi con-
siderado o melhor cava-
leiro e o troféu da melhor 
ganadaria vai para António 
Charrua. Os Forcados Ama-

dores de Montemor foram 
considerados o melhor gru-
po de forcado na feira tau-
rina de 2019. Por sua vez, o 
prémio Muleta de Ouro fi-
cou deserto. A data da gala 
e entrega dos troféus será 
posteriormente divulgada.

29 de Setembro

PARABÉNS SIMÃO

Parabéns, filho, pelos 
teus 9 anitos. 
Desejamos que tenhas 
um dia muito feliz, 
com muita alegria e 
que a vida te traga tu-
do de bom.
Beijinhos dos teus pais 
e família.
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Formação volta a apostar numa época tranquila

Arcuda venceu no jogo 
de apresentação

A formação do Arcuda 
apresentou a sua equipa sé-
nior no passado domingo, 
dia 22, frente aos juniores do 
Marrazes, com um triunfo 
por 2-1. A equipa voltará a ter 
no comando técnico Ricardo 
Ferraz, tendo como director, 
Carlos “Comboios”. Os joga-
dores que passaram quase 
todos pelos escalões de for-
mação do clube vão ser: Pe-
trov; Pedro Neves; Rafa; Viei-

ra; Fábio Martins; Anthony; 
Paulinho; Paulo Renato; Tava-
res; Jota; Taga; B.A.; Cristóvão; 
PT; Goucha;  Vasco; Cristiano; 
PNA; Rua;  Felizardo; Miguel; 
Marco;  Moreira; Moreira; Pe-
dro Costa; Chiquinho.

Mais uma vez, o emblema 
vai procurar a melhor classi-
ficação possível, honrando 
os pergaminhos do clube. O 
campeonato inicia a cinco 
de Outubro com os jogos:

1.ª JOrNADA - 05/10
Caseirinhos - Cast.ª Pera

ArCUDA - ALmAGreIrA
Avelarense - carnide

Pedroguense - Chão Couce
Ilha - Matamourisquense

Alvaiázere - Figueiró Vinhos
Folga - Meirinhas

 
2.ª Jornada – 13/10

Almagreira - Avelarense
Chão de Couce - Ilha
Carnide - Caseirinhos

mATAmOUrISQ. - ArCUDA
Fig. Vinhos - Pedroguense

Meirinhas - Alvaiázere
Folga - Castanheira de Pera

 
3.ª Jornada – 27/10

Castanheira Pera - Carnide
Avelarense - Matamourisq. 
Caseirinhos - Almagreira

ArCUDA - ChãO COUCe
Ilha - Figueiró Vinhos

Pedroguense - Meirinhas 
Folga - Alvaiázere

Apoio extraordinário

Município reforça 
apoio a clubes com 
instalações próprias

A autarquia deliberou re-
forçar o apoio aos clubes 
com instalações próprias 
do concelho, visando mini-
mizar os custos inerentes 
despesas de funcionamento 
e manutenção das mesmas. 
“Este apoio extraordinário 
visa fomentar a igualdade 
de tratamento entre os clu-
bes, uma vez que as insta-
lações próprias acarretam 
um conjunto significativo 
de custos que os clubes que 
utilizam infra-estruturas 
municipais não têm de su-
portar”, refere a autarquia, 
sublinhando que “os cus-
tos que este apoio preten-
de minimizar prendem-se 
com aquisição de produtos 
de limpeza, higiene e manu-
tenção, electricidade, gás, 
água e aquisição de seguros 
para as instalações.”

De acordo com a Câmara, 
“os apoios a conceder nes-
te âmbito podem ir até ao 
máximo de 5.000 euros por 
clube, dependendo do tipo 
de equipamento e da sua 
utilização.” Com a iniciati-
va, a autarquia estima que 
possam ser beneficiados 12 
clubes do concelho, repre-
sentado um investimento 
municipal de aproximada-
mente 30.000 euros. Um 
montante que acresce aos 
377.500 euros já atribuídos 
aos clubes na presente épo-

ca, no âmbito da política de 
apoio à prática desportiva 
que tem sido seguida pe-
la Câmara e que permite o 
acesso ao desporto por par-
te de cerca de 2.800 atletas 
por todo o concelho. 

“O Município de Pombal 
entende que a promoção 
da prática desportiva de-
ve ser um esforço de todos 
e, reconhecendo o envolvi-
mento da comunidade na 
prossecução deste objecti-
vo, compromete-se a conti-
nuar a trabalhar com os clu-
bes no sentido de dar cada 
vez melhores condições aos 
atletas nas várias modalida-
des”, refere a autarquia. 

VALOreS 
A ATrIBUIr 
POr CLUBe

Carnide – 1.680,00€
Almagreira – 2.040,00€
Silveirinha Grande – 
2.280,00€
AD Pedro roma – 1.750,00€
moita do Boi – 2.100,00€
ArCUDA – 3.060,00€
Dino Clube – 2.870,00€ (pavi-
lhão G) + 600,00€ (sintético P)
Pelariga – 4.000,00€
G.D. da Ilha – 3.360,00€
GAreCUS – 1.120,00€
G.D. Guiense – 2.220,00€ 
(sintético G)+ 1.140,00€ 
(sintético P)
mata mourisquense – 
1.440,00€

PUB
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 ●Rafael Reis ●Hugo Portela ●Rafael Nevada ●Martim | Guarda-Redes

 ●DIRECTOR | Pedro Gameiro ●JOÃO NEVES | TREINADOR
 ● INFANTIS | INICIADOS

 ●Fábio Trino ●José Pedro Pires ●Luis Vieira ●Fábio Junior Lourenço ●Eden Emidio ●António Gameiro

 ●Tiago Martins ●Tomás Campos

 ●David Tomé | Guarda-Redes

 ●José Paiva | Guarda-Redes ●Rafael Garcia | Guarda-Redes ●DELEGADO | Gonçalo Pedrosa ●DIRECTOR | Francisco Monteiro

 ●João Brito ●Rodrigo Monteiro ●Tiago Cabral ●Paulo Ferreira ●Bernardo Ferreira ●Tiago Gomes

 ●André Rodrigues ●Hugo Santos

Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal 

de Pombal 
apresentou equipas

A colectividade mais re-
presentativa do concelho 
na área do futsal, apresen-
tou as suas equipas mas-
culinas, no passado dia 21. 
Um dia marcado pela chu-
va, que originou a mudança 

de pavilhão, dadas as condi-
ções precárias do Pavilhão 
Eduardo Gomes, que ‘metia’ 
água. Os objectivos voltam 
a ser a formação de jovens 
atletas, lutando pelos me-
lhores resultados possíveis.

Infantis
na base 
da formação
Sob orientação técnica 
de João Neves, o 
escalão de infantis que 
na temporada passada 
venceu a sua série na 
primeira fase só com 
vitórias, acabaria por 
finalizar o distrital em 
terceiro lugar. Devido 
à falta de comparência 
do GRAP/Pousos, a 
equipa não fez o seu 
jogo de apresentação.

Iniciados inseridos no campeonato distrital da primeira divisão
Numa época de alteraçãoes nos for-
matos competitivos da AF Leiria, os 
iniciados devido a um baixo rendimento 

na temporada passada, foram relegados 
para a primeira divisão. Inseridos na 
série ‘A’, vão jogar com Arnal, Louriçal, 

Barreiros, Vidigalense, CD Caranguejeira 
e Dino Clube. A primeira jornada está 
marcada para 12 de Outubro, com o 

Núcleo a receber o Arnal e na segunda 
jornada, no dia 19, joga no reduto do Ca-
ranguejeira. João Neves será o treinador. 
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 ●Bernardo Serrada ●Alexandre Agostinho ●Rui Miranda ●Alexandre Martins | GR

 ●Paulo Santos ●Tiago Sousa ●Rodrigo Silva ●Tiago Domingues ●Gabriel Almeida ●Edgar Sousa

 ●Francisco Longo ●Rodrigo Pereira

 ●Pedro Gomes ●Bruno Meireles ●Pedro Nascimento  ●Tiago Marques | Guarda-Redes ●TREINADOR | Eduardo Mendes

 ●Micael Pedrosa ●Alexandre Amado ●André Nazaré ●Hugo Neves  ●Salvador Cabecinhas ●Olavo Pedrosa

 ●Alexandre Santos ●Ruben Vieira ●Pedro Portela | Guarda-Redes ●TREINADOR | Renato Santos

Juniores e juvenis na divisão de honra

 ●PRESIDENTE | Ricardo “Raikar”

A equipa de juniores te-
rá no comando técnico, Re-
nato Santos. O escalão que 
na temporada passada, al-
cançou o quarto lugar no 
campeonato distrital, ficou 
apurado para a novidade 
da divisão de honra, na pre-
sente temporada. No jogo 
de apresentação, frente ao 
Catarinense, sairia vence-
dor por 5-2. O campeonato 
terá início a 12 de Outubro, 
com o Núcleo a receber o 
Juncalense. No dia 19, o Nú-
cleo que é a única equipa 
do concelho nesta divisão, 
vai jogar a Peniche, voltan-
do a jogar fora, no dia 2 de 
Novembro, na Burionhosa. 

A 9 de Novembro, em casa, 
com o Amarense e a 16, jo-

gam em Óbidos, com o Olho 
Marinho. Na penúltima jor-

nada da primeira volta, a 30 
Novembro, jogam frente ao 

campeão distrital, Casal Ve-
lho, fechando esta primeira 

fase, no dia 7 Dezembro, no 
reduto dos Pousos.

Juvenis iniciam 
nos Barreiros
Os juvenis iniciam 
também a 12 de Outu-
bro, no pavilhão dos 
Barreiros, jogando no 
dia 19, em casa com 
o Telheiro. Segue-se 
deslocação aos Pousos 
(2/11) e recepção aos 
campeões distritais, 
Ribafria, no dia 9 de 
Novembro. A equipa 
ficou isenta da primeira 
eliminatória da Taça 
Distrital.
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Em frente ao Edifício Turra 
cont: 919 036 798
facebook.com/JGasparCrF
instagram.com/jgaspar crf

Após cinco jornadas, equipa ocupa o quarto lugar

Pombal empata no reduto do Anadia

 ●Formação orientada por Bruno Ramos esteve a perder por 2-0

nacional ii DiViSÃo
junioRES - SÉRiE c
5.ª jornada
Gouveia - Eirense      1-1
anadia FC - Sp. Pombal     2-2 
Gafanha - Marinhense     3-4 
Tourizense - Beira Mar     4-3
Naval 1.º Maio - Sertanense     2-1
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense 5 4 0 1 16-9 12
2 Naval 1893 5 4 0 1 9-7 12
3 Anadia 5 3 2 0 11-6 11
4 Sp. Pombal 5 2 1 2 12-11 7
5 Gouveia 5 1 2 2 5-5 5
6 Eirense 5 1 2 2 6-8 5
7 Tourizense 4 1 1 2 5-8 4
8 Beira Mar 4 1 1 2 6-8 4
9 Sertanense 5 0 2 3 3-9 2
10 Gafanha 3 0 1 2 5-7 1

6.ª jornada - 28/09
Marinhense - Gouveia; Sertanense - Ana-
dia; Beira Mar - Naval 1893; Eirense - Touri-
zense; Gafanha - Sp. Pombal

7.ª jornada - 05/10
Gouveia - Sp. Pombal; Gafanha - Serta-
nense; Tourizense - Marinhense; Beira Mar 
- Eirense; Naval 1893 - Anadia

Associação de Futebol de Leiria premeia clube e ex-treinador da equipa de iniciados

Pelariga recebe distinções
O Grupo Desportivo da 

Pelariga continua a somar 
pontos no futebol distrital, 
tendo conseguido mais um 
feito ‘histórico’, ao ver pre-
miado o seu ex-treinador da 
equipa de iniciados. 

Manuel Lopes que foi o 
responsável técnico pela 
equipa, tendo conseguido 
vencer o campeonato da 
divisão de honra e conse-
quente subida às provas na-
cionais e ter somado ainda, 
a conquista da taça. Uma 
dobradinha histórica pa-
ra o Pelariga e para o norte 
do distrito de Leiria. Por es-
te motivo, a Associação de 
Futebol de Leiria (AFL) pre-
miou o treinador, como o 
melhor nos escalões de for-
mação, sendo o primeiro do 
concelho a receber este im-
portante galardão. 

José Martins, presidente 
do clube, também subiu ao 
palco, para receber os di-
plomas de campeões, en-
tregues, por Mota Carvalho 
ex-presidente do Guiense 
e agora dirigente na AFL. 
Uma época notável, em que 
o Pelariga mostrou como é 
possível um clube chegar 
ao patamar mais alto do fu-
tebol distrital, conquistando  
todos os prémios colectivos 
e individuais.

O Sporting de Pombal 
voltou aos pontos, nas duas 
últimas jornadas do na-
cional da segunda divisão 
de juniores. Na recepção 
ao Sertanense, um triunfo 
simples por 4-1, com Ber-
nardo Lourenço a assinar 
um hat-trick no encontro, 
com dois golos madrugado-
res, aos dois e cinco minu-
tos e o último, já a fechar o 
jogo, aos 86 minutos, quan-
do o Sertanense tinha redu-
zido por João Ferreira, aos 
83 minutos. Um terceiro go-
lo, que voltou a dar tranqui-
lidade ao grupo e que aos 
90 minutos, José Graça, na 
marcação de uma grande 
penalidade, setenciava o jo-
go em 4-1.

No passado sábado, dia 
21, com início às 15 horas, 
o Pombal empatou a dois 
golos com o Anadia. Um 
encontro em que o Pom-
bal utilizou, Duarte Do-
mingues, José Baptista, To-
más Silva, João Santos que 
sairia aos 73 minutos para 
entrar Leonardo Costa, Mi-
guel Dias, Nuno Trindade, 
Sérgio Domingos que dava 
o seu lugar a Tomás Tava-
res aos 76 minutos, Vicen-
te Pereira, José Graça, Leo-
nardo Lourenço e Alexan-
dre Rodrigues que saía aos 
83 minutos, para entrar Tia-
go Lopes. Não foram utiliza-
dos, Bernardo Pereira, Dio-
go Abreu, Diogo Godinho e 
Vasco Lopes.

nacional iniciaDoS
SÉRiE D
4.ª jornada
Pelariga - Marrazes     1-0 
Académica Santarém - GD Peniche  2-0
Caldas SC - Marinhense     2-1
CD Fátima - CA Fundão     10-0
CADE Entroncamento - União Leiria  0-1
SB Castelo Branco - Vilarense   2-2 
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 Pelariga 4 4 0 0 13-3 12
2 Caldas S.C 4 4 0 0 9-2 12
3 Ac.ª Santarém 4 4 0 0 7-0 12
4 Marinhense 4 3 0 1 16-4 9
5 Fátima 4 3 0 1 21-4 9
6 Vilarense 4 1 1 2 6-6 4
7 Cast. Branco 4 1 1 2 6-8 4
8 União Leiria 4 1 0 3 4-8 3
9 CADE/Entronc. 4 1 0 3 3-9 3
10 Marrazes 4 1 0 3 3-9 3
11 GD Peniche 4 0 0 4 0-11 0
12 CA Fundão 4 0 0 4 1-25 0

5.ª jornada - 29/09
Marinhense - Pelariga; Vilarense - U.Leiria; 
Peniche - CADE/Entroncamento; Castelo 
Branco - Fátima; Marrazes - Académica San-
tarém; CA Fundão - Caldas S.C 

6.ª jornada - 06/10
Académica Santarém - Marinhense; Caldas 
- Benfica Castelo Branco; Fátima - Vilaren-
se; CADE/Entroncamento - Marrazes; União 
Leiria - Peniche; Pelariga - ac.º Fundão 

 ●Manuel Lopes foi eleito o melhor treinador ●Mota Carvalho com o presidente do GD Pelariga

INICIADOS 
SOBem AO 

PrImeIrO LUGAr
Dentro das quatro li-

nhas, a equipa de ini-
ciados, agora treina-
da por Marco Ferreira, 
continua em bom pla-
no. Em quatro jogos, 
soma outras tantas vi-
tórias. A última seria 
bem sofrida, no derbie 
com o Marrazes. A jo-
gar em casa, o Pelari-
ga apresentou na bali-
za, Bruno, depois, Gui, 
Afonso, Rafão, Garai 
que acabaria expul-
so aos 35 minutos, por 
acumulação de amare-
los, Rodrigo que sairia 
aos 80 minutos, para 
entrar Bruno, Gabi e 
Ricardo Vieira que sai-
riam ao intervalo pa-
ra entrar Gustavo e Ri-
ca, Alex, João Tomás 
e Gonçalo que sairia aos 69 
minutos, para entrar Serra-
no. Martim e Rafael Simões 
não chegariam a ser utiliza-
dos. Um encontro em que o 
Marrazes iniciou bem me-
lhor, mas aos poucos, o Pe-
lariga equilibrava as contas, 
até que, na ponta final da 
primeira parte, ficou com 
menos um elemento, dada 
a expulsão do seu central. 

Mesmo assim, acaba-
ria por inaugurar o 
marcador, numa gran-
de penalidade bem 
concretizada, por João 
Tomás, no último lan-
ce do primeiro tempo, 
que teve cinco minu-
tos de compensação. Na se-
gunda parte, o Pelariga sou-
be tapar os caminhos para a 
sua baliza e em contra-ata-
que poderia ter ampliado o 

marcador, com Bruno e Rica 
a falharem por muito pouco 
as suas oportunidades. Pe-
rante este resultado, a equi-
pa subiu ao primeiro lugar 

da série, somando quatro 
vitórias consecutivas e uma 
melhor diferença entre go-
los marcados e sofridos, da-
do o Caldas e a Académica 

de Santarém também soma-
rem 12 pontos. Para domin-
go, dia 29, jogo de exigência 
máxima, em casa do Mari-
nhense.

O Anadia que procurava 
assumir a liderança da sé-
rie, aos 11 minutos já vencia 
por 2-0, e tudo apontava 
para um desfecho normal 
no resultado. No entanto, 

o Pombal após o reatamen-
to começava a recuperar e 
e aos 79 minutos, Bernardo 
Lourenço reduzia o mar-
cador. Seis minutos volvi-
dos, Vicente Pereira selava 

o empate na partida. Para 
o próximo sábado, dia 28, o 
Pombal devido à realização 
do seu torneio infantil, vai 
voltar a jogar fora, no redu-
to do Gafanha.
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Moita do Boi vence o Mirense na abertura do campeonato distrital da divisão de honra

marco Gomes estreia-se a ganhar

Pedro Ferreira, Mariana Antunes, Mila Sebastião, Marília Marques e Maria Sebastião 
juntaram-se para a foto, no passado dia 22 de Setembro, para assinalar os 27 anos 
do emblemático espaço de restauração, na Guia.

Ementas diárias:
Segunda-feira
Bacalhau a casa

Terça-feira
Frango Churrasco

Quarta-feira
Cozido à portuguesa
Alheira à casa

Quinta-feira
Ensopado Borrego

Sexta-feira
Vitela
Dourada grelhada

Sábado | Domingo
Bife à casa

Uma das
Especialidades

Francesinha sempre a sair

Serviço 
de Take Away

diário

GUiA (EM FrEntE Ao ColéGio)
ABErto DAS 09h àS 24h 

E AoS FinS-DE-SEMAnA Até àS 02 horAS
tElM: 926 228 517

Em plena década de 60, 
idalina de Jesus ela-
borou um espaço típi-

co para a zona, designado 
por taberna. Servia prefe-
rencialmente sopas para os 
alunos do Externato, que ul-
trapassava a meia cente-
na de serviços diários. os 
bolos também eram uma 
das iguarias do momento. 
os tempos avançam e, em 
1991, Pedro Ferreira se-
guia as pegadas da mãe, 
tendo no passado domingo 
celebrado 27 anos sob  a 
sua gestão. 
inicialmente como Sna-
ck-Bar, até que a aposta 
passaram a ser as Bifanas, 
Kebabs, Cachorros e Fran-
cesinhas, entre outras. Es-
ta última é, actualmente, um 
dos cartões de visita da ca-
sa, merecendo sempre ras-
gados elogios dos clientes. 
o espaço, que tem vindo a 
ser restaurado, aposta tam-
bém nos pratos diários com 
ementas variadas por dias. 
Fica o convite para uma vi-
sita, na certeza de  que não 
se vai arrepender. 

há 27 AnoS A SErVir 
AS MElhorES iGuAriAS

 ●Marco Gomes pontapeou os três primeiros pontos como treinador dos séniores, logo no seu dia de estreia, numa época em que o objectivo é a manutenção. Domingo, dia 29, jogam o derbie na Bajouca

Melhor vitamina para ini-
ciar uma tarefa que não se 
adivinha fácil, um triunfo 
em casa, frente a um emble-

DiSTRiTal HonRa
1.ª jornada
GD Peniche - Boavista     2-0
alcobaça - Guiense     0-1
Moita do Boi - Mirense    2-0
Vieirense - Alqueidão Serra   2-5
GRAP/Pousos - Alegre Unido   4-0
Portomosense - C.C Ansião   3-1
Marrazes - Pelariga     1-0
Sp. Pombal - Marinhense ‘B’   0-1 
  
2.ª jornada - 29/09
Marinhense ‘B’ - Vieirense; C.C Ansião - 
Marrazes; Guiense - Sp. Pombal; Boavista 
- Portomosense; GraP/Pousos - Pelariga; 
Mirense - Alcobaça; Alqueidão Serra - Peni-
che; alegre Unido - Moita do Boi
 
3.ª jornada - 05/10
Portomosense - Alqueidão Serra; Peniche 
- Marinhense ‘B’; Moita do Boi - alcobaça; 
Vieirense - Guiense; Marrazes - Boavista; 
Sp. Pombal - Mirense; GRAP/Pousos - C.C 
Ansião; alegre Unido - Pelariga; 

CLaSSIFICaÇÃo
          J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos 1 1 0 0 4-0 3
2 Portomosense 1 1 0 0 3-1 3
3 Alq. Serra 1 1 0 0 5-2 3
4 Moita do Boi 1 1 0 0 2-0 3
5 Peniche 1 1 0 0 2-0 3
6 Marinhense ‘B’ 1 1 0 0 1-0 3
7 Guiense 1 1 0 0 1-0 3
8 Marrazes 1 1 0 0 1-0 3
9 Alcobaça 1 0 0 1 0-1 0
10 Sp. Pombal 1 0 0 1 0-1 0
11 Pelariga 1 0 0 1 0-1 0
12 C.C Ansião 1 0 0 1 1-3 0
13 Boavista 1 0 0 1 0-2 0
14 Mirense 1 0 0 1 0-2 0
15 Vieirense 1 0 0 1 2-5 0
16 Alegre Unido 1 0 0 1 0-4 0

mático Mirense por 2-0. 
Marco Gomes entrou as-

sim com o pé direito, na sua 
missão de treinador da equi-
pa sénior, depois de muitos 
anos ao serviço da Moita do 
Boi nas mais variadas fun-
ções. Curiosamente, de to-
das as equipas do concelho 
que jogam na principal divi-
são da Associação Futebol 
de Leiria, Marco Gomes é o 
único a defender as raízes 
de uma colectividade onde 
ganhou maturidade para o 
cargo que agora começa a 
exercer.

Quanto ao jogo de aber-
tura, Marco Gomes jogou 
com  Rodolfo Fernandes na 
baliza, depois, José Domin-
gos, Marco Costa, Mickael 
Santos, Pedro Moderno que 
saiu aos 58 minutos para en-
trar Cláudio Calixto, Pau-
lo Ferreira também rendi-
do aos 85 minutos, para dar 
lugar a João Cintra, Paulo 
Gonçalves, Samuel Gaspar, 
João Duarte, Marcio Silva 
que saiu aos 86 mintuos, pa-
ra entrar Dany Fernandes e 
Nelson Pereira, não chegan-
do a ser utilizados, David Sil-

va, Duarte Ruivo, Márcio Ro-
drigues e João Saramago.

Bem cedo, a Moita do Boi 
mostrou qualidades para ser 
feliz, e após alguns avisos, 
surgiu o momento com Már-
cio Silva a ganhar espaço no 
interior da área, pela ala di-
reita e a consumar o primei-
ro golo do encontro. Dez mi-
nutos volvidos, novamente 
pelo corredor do treinador, 
surge Nelson Pereira ao pri-
meiro toque, a concluir o 
melhor lance do desafio.

No entanto, o momento 
chave surgia a poucos minu-

tos do final da primeira par-
te, quando Rodolfo defende 
uma grande penalidade, evi-
tando que o Mirense cresces-
se no encontro. Depois, foi 
uma questão de tempo, al-
gum sofrimento e os festejos 
finais pela conquista dos pri-
meiros três pontos. Para do-
mingo, um derbie com o re-
cém promovido, Alegre Uni-
do da Bajouca, para no dia 5 
de Outubro, receber o Alco-
baça. Uma temporada, em 
que o foco é a manutenção o 
mais cedo possível, para um 
campeonato tranquilo.

PUB
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AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

faleCimenTOS

maria Rosalina
da Silva

92 anos
F: 22/09/2019
Rua Mata do Urso - Carriço

aGRaDeCimenTO
maria de Jesus 
Gameiro

N: 10/04/1932
F: 09/09/2019
Vale da Cavadinha

Seu Filho, Nora, Netos e Bisnetos vem por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam 
neste momento de grande dor. Bem hajam e muito obri-
gado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira, Lda

aGRaDeCimenTO
Sandra Paula ferreira 
Rodrigues agostinho

N: 22/06/1978
F: 06/09/2019
Lameirinha - Abiúl

Seus Filhos Diogo Rafael Rodrigues Agostinho, Enio Sal-
vador Rodrigues Agostinho, Mãe, Irmão, cunhada, So-
brinhos e restante familia vem por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

aGRaDeCimenTO
fernando da Conceição 
Gonçalves
 
N: 05/12/1935 
F: 11/09/2019
Casinha, Abiúl

Sua esposa Sra. Maria Auzenda Guardado Luíz, Filha 
Maria Fernanda Guardado Gonçalves das Neves, Gen-
ro, Netas e restante familiares vêm por este meio muito 
sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que se as-
sociaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral do 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda.

aGRaDeCimenTO
Daniel 
da Silva
 
N: 04/10/1933 
F:  14/09/2019
Calvarias - Santiago Litém

Sua esposa Sra. Cesaltina Rodrigues Lopes, Filhos Ma-
nuel Rodrigues da Silva, Fernando Rodrigues da Silva, 
Maria Arminda Rodrigues da Silva, Noras, Genro, Netos 
e restante família vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda.

aGRaDeCimenTO
manuel das neves
Silva
 
N: 15/09/1950 
F:  16/09/2019
Brejos - Abiul

Sua Esposa Sra. Maria Lopes Mendes, Filhos Manuel 
António Mendes Silva, Leonel Mendes Silva e restante 
família vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda.

Viúva do Sr. Alfredo Bernardo da Silva
Mãe dos Srs. Maria do Carmo Silva, Maria Luísa A. da 
Silva Oliveira e de Rui Manuel Silva.

Carlos marques 
lopes

70 anos
F: 24/09/2019
Antões – GUIA

Marido da Srª. Dª. Maria Lucinda Leal da Silva Lopes
Pai dos Srs. Sérgio Daniel da Silva Lopes e de Adélia Leal 
Lopes.

maria emília
Évora

99 anos
F: 17/09/2019
Santo António - Louriçal

Viúva de José Gonçalves Mosca. Mãe dos Srs. Maria Ali-
ce Évora Gonçalves, Maria da ascenção Évora Gonçalves 
e Manuel Évora Gonçalves (falecido).
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VeNDe-Se
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; Feno enfardado a 3€ / 
fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

mUDANçAS 
LOW COST
 Todos os dias incluin-
do fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

mATerIAL P/ CONSTrU-
çãO CIVIL | Vendem-se 50 
prumes metálicos fortes, 35 
serrajuntas e um vibrador 
eléctrico. USADOS e em BOM 
ESTADO. Motivo: cessação da 
actividade.
Cont.: 939 042 920 
 236 941 154

VeNDe-Se PreNSA mÓVeL 
completa, em estado novo.
Cont.: 922 246 415

ADmITe-Se cozinheira ou 
ajudante de cozinha para 
restaurante na cidade de 
Pombal. Bom horário.
Cont.: 236 034 885

OPOrTUNIDADe 
De emPreGO, a tempo 
inteiro, para duas pessoas, 
na área da panificação.
Cont.: 967 162 854

PreCISA-Se mOTOrISTA 
De PeSADOS para serviço 
regional. Entrada imediata. 
Empresa de Pombal.
Contacto:
964 028 788

PreCISA-Se VeNDeDOr 
(m/F) c/ experiência no 
ramo alimentar e bebidas 
para a região Centro.
Dá-se preferência a pro-
fissionais com carteira de 
clientes.
Os interessados deverão 
enviar resposta/currículo 
para o email deste jornal 
(pombaljornal@gmail.com), 
com referência à oferta de 
emprego.

aGRaDeCimenTO
manuel da mota 
Gomes Rocha

N: 19/07/1959
F: 13/09/2019
Charneca - Pombal

Seus Filhos, Netos, Genros, Irmãos, Sobrinhos e restante 
família vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

CArTÓrIO NOTArIAL DO NOTárIO GUSTAVO PeSSOA PINTO
eXTrACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/09/2019, exarada a folhas 8, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 20, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Fernando de Jesus Pereira, NIF 134.896.084, divorciado, natural da 
freguesia e concelho de Pombal, onde tem residência habitual e fiscal na Rua 
Principal, nº 92, lugar de Roussa de Baixo, declarou com exclusão de outrém, 
é dono e legítimo possuidor do seguinte: Um: 1/2 do prédio rústico, terra de 
cultura com oliveiras, pinhal e mato, sito em Cotrofe, freguesia e concelho de 
Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 9553, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o nº mil 138/Pombal, sem inscrição de aqui-
sição da referida metade; A restante metade do prédio encontra-se registada 
definitivamente a favor de Aires Neto e mulher Joaquina da Conceição Perei-
ra, pela Ap. 1 de 28/05/1986 e seu averbamento; Dois: Prédio rústico, terra de 
cultura, pinhal e mato, com a área de 1.460 m2, sito em Vinagra, mesma fre-
guesia de Pombal, a confrontar do norte e nascente com Encarnação Graça 
da Silva, do sul com rego da rega e do poente com Carolino Pascoal, inscrito 
na matriz sob o artigo 9253; Três: Prédio rústico, terra de cultura, com a área 
de 430 m2, sito em Cotrofe, dita freguesia de Pombal, a confrontar do norte 
com ribeiro, do sul e poente com Francisco da Silva Rosa, e do nascente com 
Carolino Pascoal, inscrito na matriz sob o artigo 9570;Quatro: Prédio rústico, 
pinhal e mato atravessado por caminho, com a área de 1.310 m2, sito em Oli-
veira da Cadela, aludida freguesia de Pombal, a confrontar do norte com Luís 
Rodrigues, do sul com João Jorge, do nascente com Manuel dos Santos Sacra-
mento e do poente com Manuel Henriques, inscrito na matriz sob o artigo 
9911; e, Cinco: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 470 m2, sito em 
Vale da Vinha – limite de Cotrofe, citada freguesia de Pombal, a confrontar do 
norte com Manuel António, do sul com João Jorge e caminho público, do nas-
cente com caminho público e do poente com Manuel Domingues, inscrito na 
matriz sob o artigo 10359; Que à excepção do prédio indicado como descri-
to, nenhum dos outros se encontra descrito na mencionada Conservatória 
do Registo Predial; Que as referidas verbas vieram à posse dele justificante, 
já divorciado, por partilha meramente verbal feita no mês de Fevereiro de 
1999, por óbito de seu pai Manuel Pereira, casado com Maria de Jesus, resi-
dentes que foram em Cotrofe, Pombal; Que após a referida partilha, de facto, 
juntamente com os outros comproprietários, passou a compossuir o prédio 
da verba nº 1 e a possuir os restantes prédios, em nome próprio, limpando
-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, composse e posse 
que sempre foi exercida por ele de forma a considerar como seu o direito 
à referida metade e aos restantes prédios, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio 
sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 20 anos, 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua; e, Que da referida partilha 
verbal e dos mencionados actos possessórios, não resultou qualquer fracio-
namento proibido por lei porque o antepossuidor não tinha prédios rústicos 
contíguos aos ora justificados. Assim, na falta de melhor título, ele justificante 
adquiriu as mencionadas verbas para seu património, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 12 de Setembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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CArTÓrIO NOTArIAL SOUre A CArGO DA NOTárIA 
CeLeSTe mArIA rAINhO De JeSUS PITA

----- CerTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 97 e seguintes do livro n.º 174 deste Cartório, compareceu como outor-
gante: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ VIrGÍLIO De OLIVeIrA mOTA, casado sob o regime de bens da co-
munhão de adquiridos com FrANCeLINA De JeSUS FrAGOSO mOTA, 
contribuintes com os NIFs 112.531.776 e 102.376.638, natural da freguesia de 
Vermoil, concelho de Pombal, residente na Rua da Bela Vista, n.º 44, no lugar 
e freguesia de Meirinhas, concelho de Pombal, declara que com exclusão de 
outrem, é dono e legítimo possuidor do seguinte bem: ------------------------------
------ dois terços do prédio rústico composto de terra de semeadura com 
oliveiras, fruteiras, carvalhos, vinha, pinhal e mato, com a área total de três 
mil setecentos e quarenta e dois vírgula noventa e nove metros qua-
drados, situado em “Poço do Vale”, na freguesia de meirinhas, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com Rua do Val, do sul com Maria Irene 
da Mota Sousa, do nascente com Armindo Pereira da Mota e do poente com 
Maria Otília de Oliveira Mota Barbeiro, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 12.808, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 
correspondente à fracção de 1.528,78 €, e descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal sob o número mil seiscentos e noventa e um-meI-
rINhAS, não tendo esta fracção qualquer inscrição de aquisição estando o 
restante terço registado pela apresentação seis, de dezassete de Agosto de 
mil novecentos e noventa e oito, a favor dele justificante. -------------------------------
------ Que entrou na composse do identificado bem por volta de mil nove-
centos e oitenta, ainda no estado de solteiro, por doação verbal de João 
da Mota e mulher Maria Jesus de Oliveira, seus pais, residentes na freguesia 
de Meirinhas, concelho de Pombal, encontrando-se o prédio já inscrito na 
matriz em nome dele justificante. ----------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua compos-
se, portanto há mais de vinte anos, tem ele justificante vindo a possuir o 
identificado prédio, procedendo à sua limpeza, conservando-o, cultivando e 
amanhando a terra, colhendo os frutos e produtos, colhendo lenha, roçando 
matos, cortando pinheiros eucaliptos, correspondentes ao exercício do di-
reito de compropriedade, tirando do prédio todas as utilidades e rendimen-
tos de que o mesmo é susceptível, sempre com o conhecimento da genera-
lidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e 
sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, 
pelo que adquiriu o respectivo direito de compropriedade, por usucapião 
causa esta de adquirir que, como é óbvio, não pode comprovar pelos meios 
extrajudiciais normais.-------------------------------------------------------------------------------------- 

eSTá CONFOrme
Soure, 16 de Setembro de 2019, A Notária, Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
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Medidor Orçamentista (M/F)
Requisitos Pretendidos

- Formação em medidor orçamen�sta ou equivalente;
- Habilitações mínimas: 12º Ano escolaridade ou equivalente;
- Bons conhecimentos de MSOffice e Project (preferencial);
- Bons conhecimentos de AutoCAD (preferencial);
- Disponibilidade imediata / a curto prazo;
- Capacidade de trabalho em equipa;
- Capacidade de organização;
- Carta de condução;
- Residência no concelho de Pombal (preferencial).

A candidatura deverá ser efetuada através de:
- Inscrição na sede do Grupo Júlio Lopes, 
  Rua de Ansião - Pombal;
- Via email: drh@grupojuliolopes.com

Rua de Ansião - 3100-474 Pombal
Mais Informações: 236 200 150

ArreNDA-Se
ArreNDA-Se CASA PArA 
COmérCIO no Pinheirinho 
(Pombal). Cont.: 919 806 598

ArreNDAm-Se 
2 quartos a PROFESSORES, em 
Pombal, em T2, mobilados e 
equipados. Cont.: 968 093 683 

VeNDe-Se AzeITONA:
- 100% Galega
- Excelente qualidade
- Olival com bons acessos
- Valor negociado no terreno
Contacto: 963 926 481

ACeITO TerrA VeGeTAL, 
sem pedras e sem entulho. 
Quinta da Graça (Abiul).
Cont.: 914 785 170

 

Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares 
Direção de Serviços da Região Centro 

 
 

PROCEDIMENTO CONCURSAL 
Contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo a tempo parcial para carreira e categoria de 

Assistente Operacional 
 

 

Ano Letivo 2019/20  pág. 1 | 1  

ministÉrio dA eduCAÇÃo 
AgruPAmento de esCoLAs de PombAL 

Procedimento Concursal 

     Pombal, 23 de setembro de 2019 

o Diretor do Agrupamento de Escolas de Pombal  

          Fernando Augusto Quaresma Mota 

 

Anúncio - Imprensa 
 
 
 
 
 
 

tipo de oferta 
 

ocupação de 12 (doze) postos de trabalho, por tempo determinado, 
em funções públicas a termo resolutivo certo a tempo parcial 

nível orgânico  
Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares 

função  
Assistente operacional 

métodos de seleção  
Avaliação curricular 

remuneração base prevista  
De acordo com a legislação em vigor 

duração do contrato  
Até 19 de junho de 2020 

 
Prazo de candidatura 

 

10 dias úteis a contar da data da publicação do Aviso em Diário da 
República – Aviso n.º 14690/2019 de 20 de setembro 

Contacto  
Telefone: 236 212 169 

obs.: este concurso é válido para eventuais contratações que ocorram durante o ano escolar 2019/20. 
Para informações adicionais consultar a página eletrónica do Agrupamento de Escolas de Pombal em 

www.aepombal.pt 

 

VISITe-NOS na Feira Nacional Artesanato e Tasquinhas 
na Expocentro, e aproveite para renovar ou fazer a sua 

assinatura e receba um brinde
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23 A 29 sEtEMbRO
bARROs
Zona histórica
tel: 236 212 037

30 sEt. A 6 OutubRO 
tORREs
Av.ª heróis do ultramar
tel: 236 212 487

07 A 13 OutubRO
VilhEnA
largo do cardal
tel: 236 212 013

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na rua Prof. Carlos Alberto mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

Opinião

E agora, acabaram as férias e 
estou com uma barriga enorme?!

Durante as férias, quando 
existem alguns excessos ali-

mentares, o perímetro ab-
dominal aumenta, e nesse 
sentido para redefinir a es-
trutura abdominal no perío-
do pós férias, é importante 
na escolha alimentar, seguir 
alguns princípios: alimentos 
que não sobrecarregam o fí-
gado e ajudem na sua desin-
toxicação; preferir alimen-
tos que não criem fermen-
tação no seu processo diges-
tivo e, mais importante que 

tudo, preferir alimentos de 
digestão muito fácil (relem-
brar da importância de mas-
tigar bem os alimentos).

Sugere-se reduzir na lista 
de compras, alimentos ricos 
em lactose e trigo, alimentos 
processados, molhos, maio-
neses, e todos aqueles que 
possam interferir no normal 
funcionamento digestivo, 
com especial destaque para 
as bebidas alcoólicas.

Lembrar também que, 
como em tudo na vida, não 
precisamos de ser funda-
mentalistas, mas sim deter-
minados, e durante o pri-
meiro mês realizar estas re-
comendações, e tudo isto 
permitirá que o seu corpo 
reaja e se adapte a um esti-
lo alimentar promotor de 
saúde, diminuindo de forma 
significativa o volume abdo-
minal, azia e o inchaço.

Seguem em baixo, algu-
mas sugestões para o super-
mercado:

- Gelatina;
-Chás digestivos (menta, 

lúcia-lima, cidreira, limão);
-Iogurtes (os sólidos são 

mais reconfortantes e sa-
ciantes);

-Peixe e carnes brancas 
(os peixes magros, geral-
mente de tonalidade bran-
ca no interior, frango, peru, 
coelho); 

-Pão de centeio (utilizar 
pão com baixo teor de trigo, 
sente uma diferença signifi-
cativa em termos de bem-es-
tar, sendo também rico em 
vitaminas, minerais, fibra e 
energia);

pROf. sidY
Grande Vidente e Astrólogo 

Fidelidade Absoluta
Especialista dos trabalhos ocultos. Ajuda a resolver todos os 

seus problemas mesmo nos casos mais desesperados, amor, 
sorte, amarração, união, inveja, decepção sentimentos, saúde, 

problemas familiares, comércio, herança, sucesso no vosso 
projecto profissional, trabalho, empresa, em dificuldade, negó-

cios, divórcio, impotência sexual, lucros aos jogos, graças à sua 
competência e dom natural o Prof. Sidy livra-vos do mal que vos 
impeça de dormir e que vos faz sofrer, elimina-os de todo o tipo 

de preocupações e protege contra todos os perigos 
nãO sOfRA MAis pOR AMOR

Resultados rápidos e garantidos a 100%-Resultado em 3 
dias.

PAGAMENTo APÓS RESULTADo
FAcILIDADE DE PAGAMENTo

Não hesite em contactar-me. consultas em Pombal e Leiria.
consultas por marcação. Fala também francês e inglês.

910 144 167 | Pombal                                             

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 1329/18.T8PBL                              Referência: 91902391  
                                                                     Data: 12-09-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Manuel Ribeiro Lopes 

Nos autos de interdição, acima identificados, por sentença profe-
rida em 11-09-2019, foi decretado o acompanhamento do benefi-
ciário manuel ribeiro Lopes, nascido a 05-12-1950, filho de José 
Lopes e de Piedade Teresa Ribeiro, residente na rua de São João 
de Deus, Nº 8, Pedras da Cumieira, 3100-355 Pombal, assim 
como, em benefício deste, as medidas de acompanhamento de 
representação geral e de administração total de bens, sendo no-
meada sua acompanhante Maria Teresa Ribeiro Lopes Gomes. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira costa

Interdição
Inabilitação

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 1851/18.5T8PBL                              Referência: 91925082  
                                                                     Data: 16-09-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Ana Maria Plácido Fernandes 

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 12-09-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiária 
Ana maria Plácido Fernandes, nascida em 19-07-1969, filha de 
António Joaquim Rosa Fernandes Lisboa e de Maria Lucília de Jesus 
Plácido, residente na rua de São Brás, Nº 74, Agua Formosa, 3105-
104 Ilha assim como, em benefício desta, as medidas de acompa-
nhamento de representação geral e de administração total de bens, 
sendo nomeada sua acompanhante Maria Lucília de Jesus Plácido.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira costa

Interdição
Inabilitação

CArTÓrIO NOTArIAL De ANSIãO, DA NOTárIA LIC. mArIA DA 
GrAçA DAmASCeNO PASSOS COeLhO TAVAreS

Certifico para efeito de publicação, que por escritura desta data, lavrada de 
folhas 89 a folhas 91 do livro de escrituras diversas 170-A JOãO CAeTANO 
mOçO e cônjuge mArIA FerreIrA, casos sob o regime da comunhão ge-
ral, naturais ele da freguesia de Santiago da Guarda, deste concelho e ela da 
freguesia de Abiul, concelho de Pombal, residentes na Rua da Cavada Velha 
nº 78, no lugar da Lapa, dita freguesia de Santiago da Guarda, declararam:-----
Que são donos e legítimos possuidores há mais de vinte anos, com exclusão 
de outrem, de um prédio rústico composto por terra de semeadura com 
oliveiras com a área de cento e quarenta metros quadrados sito nos zam-
bujais, dita freguesia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do Norte 
e do Poente com Manuel Gonçalves Rocha, do Sul com Manuel Martins e do 
Nascente com António Marques Novo, inscrito na matriz respectiva sob o ar-
tigo 5819 com o valor patrimonial de €22,11 e o atribuído de DUzeNTOS e 
CINQUeNTA eUrOS, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que o mencionado imóvel veio à sua posse no ano de mil novecentos e no-
venta e sete , já no estado de casados, por lhes ter sido adjudicado na parti-
lha a que com os demais interessados prcederam por óbito de seus Sogros 
e Pais, António mendes da Silva e mulher Joaquina Ferreira, residentes 
que foram no dito lugar de Zambujais,--------------------------------------------------------------
acto este que nunca chegou a ser formalizado.-------------------------------------------
Que desde então, porém, têm possuído o referido imóvel em nome próprio e 
sobre ele têm exercido todos os actos materiais que caracterizam a posse, de-
signadamente a defesa e a conservação da propriedade, semeando-a, ama-
nhando-o, plantando e cortando as oliveiras, colhendo a azeitona, avivando 
as estremas, colhendo a azeitona, avivando as estremas, dele retirando todos 
os rendimentos inerentes à sua natureza e pagando pontualmente as contri-
buições e impostos por ele devidos, sempre à vista e com o conhecimento de 
toda a gente, de forma contínua, pacífica, pública e de boa fé, sem oposição 
de quem quer que seja.--------------------------------------------------------------------------------------
Tais factos integram a figura jurídica da USUCAPIãO que invocam na impos-
sibilidade de comprovar o referido domínio e posse pelos meios extrajudi-
ciais normais.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
Ansião, 12 de Setembro de dois mil e dezanove.-----------------------------------------------
A Notária, Maria da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares
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António Cordeiro
Nutricionista
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 cinemas Millenium
 pombal shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060
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“O arquivo audiovisual 
da RTP constitui-se como 
um verdadeiro repositório 
da memória colectiva na-
cional, com um património 
cujas origens remontam ao 
início das emissões regu-
lares de rádio e televisão”. 
O portal RTP Arquivos é a 
nova plataforma de acesso 
público online, disponibi-
lizando progressivamente 
conteúdos desde a década 
de 30 do século passado. 
Fácil de usar, permitiu-me 
encontrar alguns verdadei-
ros tesourinhos que estão 
acessíveis a quem tiver 
uma ligação de internet. 
Pesquisando apenas por 
“Pombal”, ali surgem algu-
mas centenas de ligações 
que nos permitem recuar 
no tempo. Atenção que 
nem todas têm a ver real-
mente com a nossa cidade 
ou concelho, uma vez que o 
Marquês andou por muito 
lado...

Por exemplo, ali pode 
espreitar a procissão em 

honra de Nossa Senhora do 
Cardal, nas Festas do Bodo 
de 1968. Eu ainda não era 
nascido, mas seria curioso 
mostrar as imagens a quem 
nasceu uns anos antes para 
tentar reconhecer alguém. 
Recuando três anos, via-
jamos até à cerimónia de 
inauguração de uma expo-
sição de trabalhos de alu-
nas da Casa da Criança ou 
à inauguração do Hospital 
da Misericórdia, com a pre-
sença de dois ministros de 
então. Este é um vídeo de-
veras curioso, demonstrati-
vo da época em que o país 
vivia. Há ainda reportagens 
sobre a Cuétara estar a ser 
gerida por uma Comis-
são de Trabalhadores em 
1975 ou sobre o acidente 
ferroviário de 1992, em 
Albergaria dos Doze, que 
provocou 3 mortos. Já por 
altura do São Martinho de 
1994, e apesar da chuva, o 
clima aqueceu no Barrocal 
com alguns agricultores a 
arrancarem placas de caça 

de reserva associativa. A 
GNR teve que intervir. Uns 
meses antes, no Louriçal, a 
GNR teve também que in-
tervir quando três mulhe-
res foram vistas a invadir 
o cemitério local. Bruxaria, 
falou-se na altura. Exem-
plos de casos curiosos que 
este arquivo permite agora 
recordar. Tal como os estra-
gos provocados pelo mau 
tempo no Sourão, em 2001; 
os políticos que passaram 
por Pombal em campanha 
eleitoral no início dos anos 
90; o Centro de Acolhimen-
to Temporário; as palavras 
de Alfredo Faustino sobre 
Manuel Subtil ou a mani-
festação de agricultores de 
1993. Sem esquecer os pro-
gramas de José Hermano 
Saraiva, como “O Forno e 
a Fogaça”, sobre a história 
de Pombal e dos seus mo-
numentos mais relevantes, 
ou a “Excursão Pombalina”.

É sem dúvida um arquivo 
a consultar!

Nuno Oliveira

 ● a VeR

Arquivo da RTP

CArTÓrIO NOTArIAL DO NOTárIO GUSTAVO PeSSOA PINTO
eXTrACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 13/09/2019, exarada a folhas 13, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 20, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: maria Laura da Silva Gomes, NIF 149.274.408, e marido Luíz 
Agostinho Pedrosa Soares NIF 149.274.394, casados sob o regime da co-
munhão geral, naturais da freguesia de Monte Redondo, concelho de Leiria, 
com residência habitual e fiscal na Rua do Lavadouro, nº 10, lugar de Bouça 
de Cá, Bajouca, Leiria, declararam são donos e legítimos possuidores do pré-
dio rústico, pinhal e mato, com a área de 330 m2, sito em Cavadas – Bajouca, 
freguesia de Bajouca, concelho de Leiria, a confrontar do norte com Manuel 
Joaquim Ferreira, do sul com caminho, do nascente com José Domingues Pe-
drosa e do poente com José Domingues Júnior, inscrito na matriz da fregue-
sia – União das freguesias de Monte Redondo e Carreira, sob o artigo 14187, 
que proveio do artigo 14685 da freguesia de Monte Redondo (extinta), não 
descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Leiria; Que o pré-
dio veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal 
efectuada por volta do ano de 1998, por Manuel Gomes e mulher Rosa da 
Silva, residentes que foram do lugar de Palha Carga, Carnide, Pombal, pais 
e sogros dos justificantes; Que, após a referida doação, de facto, passaram a 
possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o e plan-
tando árvores, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considera-
rem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que da referida doação verbal e dos indicados actos possessórios não resulta 
fracionamento proibido, nem aquele Manuel Gomes possuía prédios contí-
guos ao ora justificado; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 
20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, os justificantes adquiriam o mencionado prédio para seu pa-
trimónio, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 13 de Setembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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CArTÓrIO NOTArIAL DO NOTárIO GUSTAVO PeSSOA PINTO
eXTrACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 18/09/2019, exarada a folhas 36, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 20, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: maria de Fátima Gameiro Cardoso, NIF 128.021.586, e mari-
do Artur Jorge Ferreira Dias, NIF 203.034.040, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Al-
bergaria dos Doze e Santiago de Litém, ambas do concelho de Pombal, com 
residência habitual e fiscal na Rua Pedro Álvares Cabral, lote 40, 2º frente, 
Quinta da Alçada, Marrazes, União das freguesias de Marrazes e Barosa, Lei-
ria,  declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores 
do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 156 m2, sito 
em Vale da Velha, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte e 
nascente com Maria dos Anjos Tavares da Costa, do sul com Rua da Vidoeira 
e do poente com herdeiros de Manuel Benzinho da Silva, inscrito na matriz 
sob o artigo 29893, que provém do artigo 12000 da freguesia de Alberga-
ria dos Doze (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que o prédio atrás identificado veio à posse deles justificantes, já 
casados, por compra meramente verbal efectuada por volta do ano de 1997, 
a Maria dos Anjos Gameiro Tavares da Costa, viúva de Manuel Rodrigues 
Costa, residente na Rua do Castelo, Albergaria dos Doze, Pombal; Que, após 
a referida compra verbal, de facto, passaram a possuir o aludido prédio, em 
nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os 
frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 21 anos, se deve reputar de pú-
blica, pacífica e contínua; Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais nor-
mais. Está conforme. 
Pombal, 18 de Setembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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C O N V Í V I O

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

1ª Vez, Loira, simpática, 
elegante, c/ acessórios e mas-
sagem completa, o. natural 
até à última gota.
Cont.: 920 154 274

ArreDOreS De POmBAl, 1ª 
vez, viuvinha solitária, carente, 
fogosa, meiga, muito carinho-
sa. Lugar calmo. Garganta 
profunda e an. Das 09h30 às 
20h30.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

ANNA rUSSA, 37ª, loirinha, 
bonita, peito XXL, olhos azuis, 
massag. Cont.: 910 791 201

1ª Vez, 
mOreNA, 
safada, grel., 
mamas 48, 
o. natural 
divinal, 
bumbum 
grande, 

perna grossa, min. Beijoqueira. 
Atrás adoro.
Cont.: 910 203 511

SeNhOrA De meIA-IDADe 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 916 177 349



www.pombaljornal.pt Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Obras decorrerão durante 480 dias

Centro escolar de Guia adjudicado 
por mais de dois milhões de euros

A Câmara de Pombal ad-
judicou, na sua última reu-
nião, a construção do Centro 
Escolar de Guia, concluin-
do, desta forma, o concurso 
público promovido para o 
efeito. A obra, com um pra-
zo de execução de 480 dias, 
estará a cargo da empresa 
Soteol – Terraplanagens do 
Oeste, Lda., que apresentou 
uma proposta no valor a ron-
dar os 1,9 milhões de euros, 
acrescido de IVA. 

O novo estabelecimento 

de ensino, projectado pe-
lo arquitecto João Vinhas, 
do gabinete de projectos 
do município, disponibiliza-
rá quatro salas para o 1º ci-
clo do ensino básico e duas 
salas para o ensino pré-es-
colar, com capacidade para 
acolher 150 crianças. 

“A obra contempla, ainda, 
a criação de biblioteca, es-
paços de recreio e refeitório, 
representando uma melho-
ria significativa das condi-
ções de fruição e aprendiza-

gem para os alunos abran-
gidos e para toda a comu-
nidade educativa”, refere a 
Câmara Municipal.

A autarquia, presidida por 
Diogo Mateus, salienta que 
com a construção daquele 
centro escolar, “dá um pas-
so decisivo para o objectivo 
de dotar todas as freguesias 
de infra-estruturas educa-
tivas adaptadas à realidade 
actual e promotoras do bom 
desenvolvimento do proces-
so de aprendizagem e cres-

cimento das crianças.”
Recorde-se que no passa-

do dia 11, por ocasião do Dia 
da Educação, o presidente 
da Câmara, Diogo Mateus, 
anunciou um investimen-
to de mais de cinco milhões 
de euros, financiados exclu-
sivamente pelo orçamento 
municipal, para a constru-
ção de três novas escolas: 
Guia, Vila Cã e Pelariga. 

Depois de adjudicada a 
construção do Centro Esco-
lar de Guia, o executivo ca-
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marário prepara-se para, 
até final do corrente ano, 
lançar a concurso público a 
edificação do Centro Esco-
lar de Vila Cã. 

Quanto à nova escola bá-
sica da Pelariga, Diogo Ma-
teus já informou que o pro-
cesso está em fase de con-
clusão de negociações com 
os proprietários dos respec-
tivos terrenos, localizados 
junto à zona desportiva lo-
cal.

Para o autarca social-de-

mocrata, “a construção de 
uma sociedade mais justa e 
desenvolvida passa necessa-
riamente pelo investimen-
to na educação”, pelo que “a 
conclusão dos investimen-
tos mais significativos em 
infra-estruturas, permitirá 
que no futuro se aprofunde 
ainda mais a prioridade que 
tem vindo a ser dada ao de-
senvolvimento de projectos 
educativos que visam a po-
tenciação do sucesso escolar 
para todos.”
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